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APRESENTAÇÃO

•

Decorridos ae í,e anos desde a ú Lt.Lma r-eun ix o do Grupo

Permanente de Estudos (GPE) do CêilllaraO da Costa No r-Le do Brasil u

Instituto Brasileiro do Meio ArnbienLe e dou Recur-oou Nat.ur-u i.u

Renova ve i.e lBAMA, atravén de sua Diretoria de Incentivo ,~ Pe uqu i.oa

e Divulgação DIRPED, realizou no perlodo de 17 i'l 20 de Mal"; o d(! 1992,

nas depenc12-ncias do CEPENE a terceil'é1. r-e un.Lã o do GPE/CaIlliu';:':uuü Costa

Norte do Brasil, tendo como objetivo atualizar e unnL ifia.r in fOl'U1ü,;i':'iuli

sobre i'.i pesca deste crustàceo ne et a ~:\.r-e a , v i.ezrndo lxn:.icurneuLe d

prover o lBAMA dos subBi dias de cür'" ter t,:-c:nico-«: i.crrt.í fico

necessctrios ao melhor or-deriament,o deata at í.vLdnde .

Além doa t'~cllicos do lBAHA repretWnLllndo as

Superintendéncia.s Estaduais do Amape.; Pará, MaI'.:mhà:o, Piauí. e Cear-x ,

a reunião contou com a participaçào de pesquisadores do CEPENIVIBAMl\,

Universidade Federal do Rio Grande do Norte e r(~pl'ef;.;c.m.Lél.nLüs da

Diretoria de lncent ivo à Pe equ í.aa e DlvulgiJ..:,-ào _. DIRPED) Diretor ia de

Controle e Fiscalizaçâo DIRCOF e Ddr-et.o rLa de HtH.!uruo.3 Nat.ur-u i.n

Renova ve ia - DIREN.

Nerrt e documento s-io tiprosentadoB o hi.ct.or-Lc o dü pCUCi.1 d(~

camaro ee na consta norte do Brasi 1; o compor-t amen Lo deus cap l.ur-an , o

e e for-, o de pesca e CPUE; uma súmula. dou conhcc .i.men LOH d i.ripo nt vo i.u ,

abrangendo d í.nàm í.ca popu Lac Lona Lyave Li ac ã o de ectoque) cuLudou U(JbT'(~

fauna acompanhanLe; admí.n.í.at.r-acà o r>e.squeira, contemplando Ulllil.

avaIL.J.<;ao dos defesos; diacuB[1~;eB/conclufi~;en e recomend(~l';';'ef-J.
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Inserida numa. .i.mpo.rt.a.nLe pescaria de dí'raGLo que 13e
c at.e ude do delta do rio Orinoc:o (Guiana) '" '::'l"eú de 'I'u.LoLa
(Marúnhd 0- Br-as i 1) , cobz- Lndo uma ,,,"-rea de C":'rci.! de 22;3.000 knr , a
explorül;ao de c ama.rêo+r-o aa , Penaeue eubc i I i e (Per-e z Fa r-t an t.e , 1969)
da costa nor-t,e do Brasil teve Lni cio !w. j":::-c;:Hlil de tiUGI.R!nta, po r-

cmpret;aB estran.geiras. já etlt.à:o oat.abeLe c Ldao em ou t.r-o c paL ueu na
b-rea Brasil/Guia.nas.

À • partir de 1969 empresas bl'a.::üleil'LH.i Gi:]diad.:w cru
Be Lem+Pà passaram a se dedicar a esta atividade, c om urna fr-o t.a

composta por 05 (cinco) embaz-oaç õ c a , Em face da I.or-t.o CO!lcol'l'l.;;,nciü
enfrentada em razao da ô.tw..I.,;;io do a barcos i:!13trangeil'u:3, melhor
equipados e com tripulac;~éo mais ex.pe r Lent.c , Cli..i. ê\n~a d.L2 un í.ao
explorada, a frota nacional Leve que L;C do oLoc.ar- püri! ou Lro a ~untu.:..;
descobrindo uma nova a r-ea propi c iu .::..captura de camar: \ o, e(U 'I'uLoLa
no e.et.ado do t-lar'anhã o .

Com u advento da e.xpanrsso do mar terrl. Lor-LuI braui Te j ['O
para 200 milhas> em 19'1O. f oz-am formados Aco r-do s de PC~;Cii en Lre i1[,

naçÔeB estabelecidas na ar eu com vir~~in<.:iü ate? o final de lDTf. EL.if.ll~t;

acordos permitiam que bar-coa cstl'angeiron upc['a~jfh:l1I na cU!.iLa

braBileirfl.

Findo o prazo d06 i\:cordoG de Pe.uc a , ; püI' Lir de lU7n li

pesca de camaz-ê o+r-ossa na costa norte do br-a a.i I pLU.:lSOU Ll .:..;er exercida
úpenas por emprUSaB nacionais, com uut.o r-.l.~Ü!-;j, o do gOVCL'I10 pdZ'ü

az-z-endur- bez-co e estrangeiros. o que paBBOU i.1 aconLuce!' nu .'HlO
seguinte.

Em meado e de 19'/9, d pesca nü 2, cca do Tu t-::-... La-·Mil, .:..1.Lt"
entâ o praticada apenas pOZ' baz-co a BediüdUB em Hf.!k·lil Pa , fJi.l.tWUU "
corrt ar- com novas unidades e at.abe Lec Ldeus um Luiz CU!,!,I;.:...-j>i , Camucim c
Foz-t.a Lez a=Ce ,

o l:3iuterua de ar-r-e ndamc n to foi .irns t L t.u í.do '-iubru t.udo [kJ.!'d.

dLeClJur UIUa demanda, ct ~="poca i,H.:errLua.da, ue mcLho r-Ln l.(:c(lOlC:'I:ic.l d.L
iro ta ex i a Leu te - Ã medida que fo i ~)e Lo r-aiarido lllil<L 1 ro Ld lli1Cl UI 1<.11 c
absorvida i.i Lecno Log i a el1lpI'egélcJi.i peLa i'!'L) Lil iiI'C'(!Ildada, U1'

iil'l'undalllenLoG for-aui sondo suprimidos, r(~13Ldndu l':m I:J~J 1 ••pt~nd:i ;~
( t.r-e s ) Oê.iL'CCH3 ar rendados em opera'; ,c,o . ('J.'übe la 1 )_

,::- COMPORTAMENTO DA CAPTURA, ESFORÇO DE PESCA E LWI W

AIDS atingir o menor: 1 rid.i.c e de cbundvnc í a no ano de lD5t5
(99kg de cauda/dia de mar), a pesca de CaIHür~()-r(JGa na co:;L:.l norLo do
Br ae.í L apresentou uma recuperal;:-i:u de e Le 1 ndi.c e no!:; do Le <l.UU~;
L;eguinLes. eutabiIlzando-ôe no peri odo cODlpreeudidu t:nl.rc l~}HD(! tU!) 1.
elU torno de 110 kg de c.;auda/dia mal' (Ta.belü ::.:)_

No pe r-r odo de 1986 d 19D1 verifica-se que houve pe(lUenil.,
fluLl.la·;.6es no 8S1"01"';:0 de peuca, medido um n(lalÍ.:ro dI: v.iüf:.~'-:ntJi; dj.~U:1 de
ruar.
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Considerados aU picos. com bane' na t'l2rie hi eto r-Lca de
~ deBembarques registradoB. os anos de UJ87 e U1B8 <l.preBeu t.zrr-zun

recordes de desealbarques ( 10 _039.266 kg e ~). !:) 1f) • 33Q kg de pesl)
inteiro. respectivamente). vindo il seguir uma. estabiliza!;.ào do volume

~ de desembarque nos arion Hubaequentes. em Loruo de 6.500.00 kg do peso
inteiro.

As Tabelas 3, 4 e !} apresentam o dU13CDlJXlIlho da frota por
porto de origem. nos permitindo observar. li cvoLuc a o dou dzidou (lu
captura. csfOI"tO de pesca e DPUE. para cada Estado (:. inclusive,
corapar-ac õ ea entre e Lee .

A Tabela 6 mos-tra a evo Luçà ° da f z-oLa flor EctêHlo <;iUt;
operou na captura de CalHarã.o··rosa na costa norte do Bran.l L.

3- CONHECIMENTOS DISPONíVEIS

Neste i tem Berão üpl'cncnLados Lodau tiS inform(J.';\~;t:u
dí.aporu ve í.e e/ou erpr-e aerrt.ade.a no decorrer da pret3enLe l'CUILlZqJ parü
a e ape c Le P. eubci l La, citando-se. em cada c.aao , BUüt.> I'o n t.e a ,

3.1 Diná»dca de Populaçôes/Avaliaç~o de Estoque

Tal a r-e a de conheo ímen t o foi GOlltcmpladil em trabalho
elaborado por ISAAC, DIAS-NETO e DAMASCENO ( lHB2) que alem de:
apresentar resultados alcançados. faz uma r-ev i.es.o (~/ou CUUlpiU'Ü';:;() coru
aqueles então dispam veis para a enp::-c:Le ria ;':;.I'Cil ou püri1 a f;!oü 1ia
Penaeidae no mundo_

Henc í.oriado trabalho foi ilpret-,entadu na. r-cun Lxu c GUUL;

r-e eu LLodos, r-e eum.í.dzuaerrt,e .s3:o:

3.1.1 - Ârea dE- Ocor r é ric La e Ciclo do, Vida

A eape c Le P. eub c.i Lie OCOlTe desde as AnL í.Lhars, ao longo
da Costa ocidental atl.:z.nticiJ. da Amor-Lc a Central iJ.L,;. o LÜo!'iJ.1 do Ri.o
de Janeiro) no Brasil (Pc r-e z Ear-f an te , 19m) in lSSAC, DIA~)--NETO(;
DAMASCENO, op , c ít ), figo 1.

Quan-to ao ciclo de vida a e~;p.'õ'cic h:J.lJiLJ. b.icLo pcus b,:nl
d í.ut.Lnt.o a , que podem ser cnz-ao tel'i~a.dun pt: la d i.u t..s r ro La da CUG Li.L ou
pelo grau de salinidade da água. Aaai.m , verilica-ue que d dcuova
ocorre em alto maz-; as p:)B-larvé.lLl uli'u:'am em·i· - t

l"_ ll.l"C',:,-'.U d C;UU.<l
(CBtu",- rios/criadouros naturais). ali p·crUlürwcundo ;lt.:, ,·.i 1- I.aI.H~ (~
pr~-oJuli~o ,quando retornam ao mar' para. rt,:pl'odu:dl' (Fig. :2), n.so
retornando, aparentemente. para as reg· iocu coCLej'.I,,·,q (_~ l - j.••~ - cu _WlnaTU o,
desta forma o cur-t o c ic lo de vida de cerca de do iG anuo.

que cada
Como out.r-o e peneideon J individua..lmcnLt.: J

f"'-'mea de P. aub t i I Le matur-e , desove l~ r,c
.:. uucu p!'ov:;' voL
recupere! v'\ f' i.iH;
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vezes no ano. exiat.indo. entre-tanto. 8pocas em que urna. maior
quantidadc de individuos roalize a desova.

No caso da r-epr-oduçâ o da, e epe c í.e na. conta. bra~;ilcira. uu
dados sugerem iJ. exist..:t.ncia de duas ..:.pOCé,HJ de maLor i.n Lene Ldude uc
desova, uma entre mar-c o e julho, c outra entre ao t.embr-o c outubro. L\
ocorr.,.j nela de duas ";'pocas de uiaí.or- intensidé-J.(le r-epr-odut; iva ,.:-. li

e í.t.uac xo maisfrequente nas espécies da famllLa Pe nae í derc (Gal'cL.l.
1985. in ISSAC. DIAS-NE"rO e DANASCENO. op. cí.t , )

o ·comprimen-to m:-dio em que 50%
maturi'J.';à:o, pela primeira vez, .,;. de 110 mm , J::.
dita deve ocorrer com um L de 140 mal.

':.'10

daa Ü'-'UH:!iJ.U .Lnl.cLi.1ILI i_l

a duuova prop!' i.amcnt.c

As dificuldades enfrentadas
Dl\.MASCENO, op , c í t , para dofinir o padrz~o
com as informações biológicas coletadi.ls em
sugerirem uma outra escala de nw.turü,;:::\:o.

por I SSl\.C, DI AS NE"l'O c
de reprodu;;',o da et--;I~~'r:it!.
lUa6, Le v ar-um un meaiuou a

-3.1.:5- Reel' u t.a me-rrt.o

As informaçbes disponi ve i.a for-am .inrsu f .i c.i en t.oa para
de t.e rmí.nar- a duz-aç ã o entre a desova. e o L'ccruLéilllcnLo <lLL l~G!.);.:.ciu üot.';
cr-Ladour-oe (a r-ea da pesça artesanal). contudo out.z-uu
investigaç6es, inclusive c om o P. eub ci.Li.a , sugerem qlH': eutf; [>I.:!'10do
e. curto e de aproximadamente um mee (SUDEPE/PDP) JUBa; GAHCIA e L
aL, > 1984, in ISSAC. DIAS--NE.'1'O e DAMASCENO, op , c í t . }.

4 Apesar ela entrada de p.)s-·larvaB nem esL.jrlon O(;OITCr ()

ano todo. a conc Luea o obtida com 08 dadon de 19B6 .,: que ex l a Lc doi n
picos de maior intensidade. nos peri odos entre fevf:;!l'eí.r-o (! abr- i 1, c
entre julho e setembro. Contudo se corraí.de r-a f;er f1UCCSf).." rLo <l

confrontação deste resultado com a.que Len de co r-r-ent.e o du inLcl'[)f'(!L'l';' ()
das dema.í.e Lrrf'o r-macõ ea da. e;'rie h i.rrtor-Lca d i.srporu velo

Quanto ao z-ecr-ut.ament.o na .;rea de iHd.!' .rbe.rLo (par'l iI
pesca Lnduu t r-LaL) , t.amberu c ona t.at.ou+ue doi ti pico~. di~ Diil io r:
Ln t.emsi.d.ade , um entre dezembro e uiai.o , t~ outro UIlLI'(,'~ J'ulr-')' J l:• .L L d/,OU .o .
O pr-Lmei r-o ,~ mai.c Bignificativo. u que ,. cunLi!'lIlildo pcl()~; d.-.do:; d,:
pr-odu tuv i.dado , vez que o::, no decol'!'er daquuluD mL~L'8:":; que! :;u ubLclll u:;
melhores 1 nd Lcea ,

Ficou, auci01, Ci.l.rac t.cr-Lzado que o flüdr.'i o de; C'/:c!'U Li_Hlh:nLu
:, de do.i u picos ariu a i a , um mai a inLenao (}l.lU o uu tru > lo: cuj '-Ui UluddU
;3;:':0 separauas entre ui. por pouco mcrio a que melo ,H1O, ,j:, U LU1IlP{)

decorrente entre ti chegada e aa i.da do camar-ao nou c r-iüdou!'(H,; duv c !jl: r'
de cerca de 2 a 3 meses.

3.1.4- Relações Bion~tricas

ISSAC, DIAS -NETO e DAMSCENO, op. c ir,_ d 10m de LL:I'
calculado a r-e Lacà o entre o peSCJ total .Wue o compr-inic n t.o Lot.'LI
,Lt>, e entre . t t t I Lt) lo c ompr-a.men 'o .o t a_ (, e comprimento di! ciJ.udü • '",
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fizeram uma r-ev a.ea o dusrelaçoetJ b i.omé Lri.cü.s t::nc~)nLL'adan rw
bí.bLi.o gr-afLa para a eapo c Le na COB La Brasil--Guiô.Ilô., com o ob.jo Li vo de!
c omporar- r-eesuLt.zrdoc , quando observara.m uma. mar-can te ~diü~rl:n; a flO!J
r-eau Lt ado a dos diferent ..es autores (tabe la '()

3.1.5- Crescí.morrt.o

Ou aut.oz-e a anteriormente c.í tado a , u tLlLz ar-um Lret;
d í.Eez-en t.e e ~·todos para e.et.Lmar- OI:; pi'u',"'UicLrou da CUl'Vd du vou
BeL' t.aLan ffy , Iato para machoe e f,~lllei.J.U e sexon ügrupüdo~;, ,:u te li I.Limo
n a expectativa de serem ui;ilizados pül'áme troB l1t·:~di.oc pur'.'! .-Jp1ic:a.;:c:; o
em lllodelon de avalia.çâo de estoques.

Cabe destacar que em Iunç2l o ele Pl.'oblcm.uj com ()!;, d<:HiÓt;
oriunelos das amoert ..ras dos crÍi.l.douros (carna.r:' o ,j uv o n.i. 1.), ()U c alc u lor:
foram realizados a par-t.Lr- dar> éillloütrilf3 das C(lptUr.'-l~j (:m mar abor-t.o
(pesc.'.iLndusLrial> cujos r-eeuLt.ado a encun·tram-tiU na Lübe la ti_

3.1.6- Mortalidade

As taxas de mor-t.ei Lj.da de f'o r am cülcuL.ldüc ilO[' V-i r-Io s:
ur:d,oduB c os resultados a Lc.anca.doe foram:

a ) Tü.xi.l. de mor Lalidade Lo t a L '..- Z'
Os valores calculados pelou

encontI'iJ.In--ee na Tabela 8, onde v(:ri[ica-Dt~ que
dife!'unLc~; m·?todou ,

Z Ul:-- di i.J. '.. de ;j.3!J _

L) Hor taLí.derde natural m,
As estimativas ob tLduu encoIlLrillU-t.m na 'I'ube La 10

n~día entre os valores ficou em 1.84.
(! il

c) Mortal idade por pesca -- F.
Com base nos va Lor-o a

aproximadamente 1.6.
11, () r ic o u t -rn

At r-ave a da aria Li ue dt} coorte e:.;t;;l taxa va rLou on tr-o
prvxüllo de zero e ate :3,5, com me di.a , de 1.,!-;por aneL

3.1.7 - Avaliaçào de Esloquüs

Varias foram as ilvalL'.I.,:;,:5us j,,- euülL,-:üdi.i.tj par.:. u rl~CUI':jU
c aniar-o e í.r-o que ocorre na d.rea BrüüiI/Gul<lIlüU. Algwui.l.G cuou i.dl!C'dWiu
que o e e toquo era u n.í co entre 'l'uLoia--Ha e Foz do Oz'il1ucu, outrü:) yU,;
o ee t.oque "'" o meamo apenas nas ;\guaEJ do I:3rauil. e Cu iüna FrilnCüt;tl o ,
ainda, aquelas que consideram somente d.G cüpLUCüH du. Cuuta Nor-t.e do
Br-aa.i L,

Dae mais r-ecerrt eu , c Lt.ou+ue aquela rUillizüda
do CPE de 1986 (SUDEPE/PDP, datilografado) que uLill:.~ü!ldu
Schaeffer, e at í.mou uma CMS pa.ra i.1 ü .3.rci:J.. do Bra::;.i.l
Fr-anceaa , para (J estoque em i3i·tua(;;{o de eql.1il\ belo, de
peso inLe ira, e o esfol"-;' o lU:'. XiU10 de 64 _~146 diüs de ITIiJ!'.

fid !'(~uni.~.o
(J modo 10 <lu

l: dd .Cu i.c n.r
II . :J~j'{ L ;H1U,



o grupo estimou~ta.m.bém~ que a Gi'iptllra rr':;"xima, para a
nossea d.rea, ficou em torno de 7.900 L/ano (peuo in t.oi.r-o) ou !).004
L/ano de cauda, obtidos com u.m e ef orc o de pesca de -14_I"H3C:>d í.a.e de LUaL"_

o trabalho de I SSAC,
empregou o modelo de Schaeffer e
na Tabela 11.

DIAS-NETO
Fax, cu.íoe

e DAMASCro.NO, op. l! i L. ,
r-eeu I Lados encorrt.r-am-tae

Citados zrut.or-ee r-ea.Li.z ar-arn ainda, éJ.valL.J:,>~JL:Gcom li10diJJO

arraL.•.t i co e ana Lí.ue predil;iva de coorte, uüueada !lU l:uLr·uLul.'u de
compr.iwento, cÜjaB principClü3 coric lut:):-;eu u..}:o:

a) RondLuienLo por r-ecr-ut.a (Beve z-LUCle Ho LL (lDtJ'/)).

Tal a na Li.rse concluiu que <'1 t:;itlli1l;-i, () di! i'i:f;l:.-H" li! de P.
eubt.L Li.a encontrava--ue om um ponto de ma Xi010 rund i.me n Lu _ Um illlIlll:ll Lo
des t.e rendimento e. de acordo COIU o mode Lo , pr'ü LicümcCl Le imponru vo 1 >

t~8pecic..l.lIIlente se se pensar nas eOClsequ,:;.ncia ..~3 do ponto do v iu í.a
c co nc mi.c o _

o modelo permitiu concluir t,i.:i.m~mqu.e uma m(JdoJica';:,~;o do
tamanho das malhas de redes, de f'o r-ma a permit;:lr (J aumento ou rum;mo
uma diminuiçâo do comprimento don i.nd i.vi duou capLllrüdO!J, n.·~u
melhoraria o rendimento obtido pela peecc.l..

b) AI~lise preditiva de coorte

Como conclusão, a illl3.1isc demonu ta-ou cLJ.t'anluute que uniu
z-educx o no e af orç o pode ser urna pollLiea i.ntel.igenLe e ecorlOlIIica.monLe
mais v Ls vel para uma aciw.inistraçáo racional do re cur-rso , No ent.ant.o ,
aabe+ae que uma. medí.da deste tipo pode Gauua.r grüudeL:i llrob LC'U!d:J

oocio--eeonómicos - Sendo aSflim, parece evidente cnt:'o ({tIL; o cnr(J['~ (J

atual ui..o deve ser significativi:.UIlcnLe alLcrwlo, pu.i.:C; m;:c;Lt:: CiJUO. iJ.l'lU

das conhecidas conese que nc iaf3 bi o lu gl.Ci'l!; do i!\..I.IIUlflLo da. P':UCiJ !;utJl"(: (H;
.lrrd i vr d uors mais .jov e rus do e e t.oque , nstar-:,n m.;lll duvidil, diminuindo
UI" lucros obtidon com a p.õ:nCnri'l, u que t':Jmb"11l dev(:r--, conduz i [' ,'J
pT.'obLemae de ordem fJ/:-..cio-eco(!':."mica_

A La L tü de in.forIlla'~'":"e!3 uraiu du t aI h;ld~i:; ;joh!'\.! ():"i

p(H'~metros eco norni.co a da pesca de C.:uJ.làr'.:'o nu (lorLt: d() Bra~jl L,
Lruped i.r-am que ne pudesse aplico!' o rnudelo prf.!diLivu de .Jl!fl(!~j (l~JtL~)
c om dado E; :..;obre valor (: cuss t.on clil captura, di.l ill(;lilIl<l. rOem,l (;Uf!l(l
Llpli(';üL" Pi...ll-il (Jf3 dzrdoo de c-ê.lpLlll'i'.l_ N(J (:!rltiJ.I1L(J, '-H.; rt:~>u.l.L,J.li(J[3 (Jt)t...i(i()~;
permitiram fazer (ir; í.nFe re nci aa ,Icima que il.p(~!ial' de pr'i.~liüllrlal";:;,
pensa·-t;L: que sj:u bastante ev í.clc nt.e a parü LUU.upr-.ifllt:ir"ü iH!,li.:;c_

~.2- FAUNA ACOMPANHANTE

J. 2. 1- ASpectos Gerai s I

Foi üpresent.üdo pelo lBAMA e peJa UnivcI'uidiill\: !'Ud"!!'dJ do
Para - UFPA, um l'COUlUO dos result<ldus obLido!J na CXC'CU._tO du pro,jeLo
"Ee tudo MuI tidic ip.linar Pi:J.ra o ApC'(Jve:i. LiJ1Ilf-:nto dd Pi:UCil J rj(iu:; Lr- jiL l. dI!

Caniar-xo !ld Costa Norte do Bruni] '", iniciado "UI Ilt~zcIlJLT'(.J/[r!, cum (,
\I
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apoio financeiro da Comis810 Interministerial para os Recurt30s do Mar
-- CIRM e da Superintendência do Desenvolvimento da Amazo ni.a - ~)uDl\M.
De uma forma. geral, eate projeto t.r-zrt.a de uma ~rie ~de e e t.udon de
car~_ter multidisciplinar que foram executados por aLgumau
institui<;<:5es, visando responder a questionamentou tais como:
especifica-;:âo da compoa.lção, estrutura e volume da fauna
acompanhante; quetécnicau eI:Tt."!.:osendo ou poderào uer ut.Ll.Lz adass para
ot:.ransporte deaf.3afauna para a terra e quais au 'po::mibilidüdes para
o seu aproveit.o.mento.

De.êsa forma, o objetivo geral do Projeto era identificar
alternativas que poasibilitassem técnica. e-con;::;micae uoc La.l.merrt.e , um
melhor aproveitamento da fauna acompanhe.nt,e da peBca do cumar-a o , L:O!H

a finalidade de apontar d Lr-et.r-Laee que norteiem uma poli t.Lcu (J uez-
implement.ada a ni vel regiorw.l, viaando mininüzar 03 deaperdl. cios de
alimentoB e conaequentemente aumentar a oferta c COHHWilUUO pescadu.

4

As atividades Lne r-en tce ao projeto foram i..Lbordadüs nob
trea aspectos: ana Lí.ae biológica, eoc í.o=econonu ca e Lec.no LogLca . A
analise biológica visa determinar a oomporsícã o , eat.r-ut.ur-a e vo l.ume
da fauna acompanhante, ficando a cargo do lBAMA-PA. Na ana Lí.oe
a:='cio-econ6mica. sob responsabilidade do Instituto de Det:;envolvimento
Enconcmã.co do Pará-IDESP, foiestudada fi v í.ab Ll.Ldado ccon:>mica do
aproveitamento da fauna acompanhante da pesca do Cantardo quer pe la
frota ca.rnaroeira existente, quer pela u t Ll.Lzac ã o de Li..LL"cUcoLet.or ,
bem como a repercussa o Junto à peI:;ca artesanal. A arlf"-linu
tecnolÓgica, de responsabilidade da UFPA, objetivou: car-act.er-Lzar- Li

frota camaroneira atuante; realizar o Lev an t.amen to da capac Ldade de
estocagern; deue r-mf.naz- curva ..B de congelamento para cillUélrdo e peixe;
caracterizar tecno16gicamente a Launa , ou seja., compoa í.çê o
centesimal, es-tudos anzrtomf.ccu e de rendimento; eat.udur- a vida (f til
do pescado corwervado em gelo e elaborar produtos com as cs~cien
mais í.nc Lderrt.ee da :fauna acornpanlw.nte.

3.2.2- MOdulo Biológico e da T~cnologia da P~sca

Objetivou-se determinar
volume da fauna ercomperiharrt.e da pe ec a
litoral norte do Brasil.

d c:cmpo u.i-; ,::;.o , l~fjt.r-u tu C"u

Lndua tr LaL de l:i.l.lllü!:':':tU-[,ULid(lU

Par-a consecução de atso o'b.je L'l.vo , realj~aI'dm-:J(~
v Lagerus de pesquisa, c om dur-ac a o de vinte d í.zus cadü, um
durante o ano de 198[3. e pa.ra illi f.5Ub-<1r ea.a: Cout.a do f\.mup..1..
Amazonas e 'I'ut.oiajMA. aendo quatr-o v:lugenu por tiub--~, c"ua.
embarca;ões da fro-ta.

do z o
111':- ti iu,
Foz do

t: IJUl

A metodologia de levantamento de informaçi::;eH couaLnt.Lu
principaln~nte de:

- controle de cada arrasto realizado, registrando: horas
de Lni cio e término do arrasto, local e ·profundidi.·l" de c-.•u'- operilç,:\o,
tipo e caracteristicas predominantes de fundo;

controle da captura total e por e"''''p=cLe d .'J _.... U . pej.X{~,
crustõceos e molusco; e

coleta de dados
estrutura da fauna, r-eLcrt Lvamenb e

bioll~tricos püra determLna\,:;'(J
<-'<5principüiu (~r.;p:'-cieLi_

da

'7

••



Ou resultados e nc orrt.r-e dou , por sub-..-,:;.["eu, Lo r-zun ;

------------------------------------------------------------------------------------
NUMERO

SUB- AREA; DE
I VIAGENS

: NUMERO DE :NUHERO DE; CAPTUJA TOTAL
: ARRASTeS : HOR.~S :-------------------------------------- _
; COH'1'ROLADOS: DE PESCA : liíi DE ESPECJ ES : KG ~

104
-------------------------------------------------------------------------------------
COSTA DO ;

AMAPA
3 510,2 :CAMARAO-

: CA~ARAO - 113

20õ
------~------------------------------------------------------_.--------------._------

: S.56C,C~Cê~jô): 20,38
:33.44~~: 79,S:

FOZ DO ;
AMAZ01lAS :

:l,100,~ ;lAMARAO-
:CAhAIt.W - 120

;10,52S,9[c3uJa):
:03.7S3,8

1 ! 'ir.j,1,.:..",
or ''Ir
UI.!, j V

lW
--------------------------------------------------------_._--------------------------
TUTOIA 1~ 591,5 ;CA~ARAG-

: C.~r:ARAO - ~t·
~ 4.52SlêfcaüJôj:
:23.~~3,3 ;

1&,37
83,63------------------------------------------------------------------------------------

Relat.ivamente à prOpOI\~,~O pürtJcipativü, !lOB arrauLo:,
. controlados de c amar-ê o (peGo inteiro d de c audu ) e f aurra t.o ta l, faUJlLl
aproveit."'-vel e peixe apr-o've i.Lóve L, obteve-·:.:io w; ~;í~guiHLcn \.ndi.c ea ;

COSTA UO AMAPÂ

Camar-a o .i.nt.e Lr-oz'Faunu t.o ta L, - ..... _.... __.. 1,O:;~,Jl
C<:jl!li'U',2t o Lnt.e í.r-oyFe.una. aprove 11.;..',v e L _________ . 1, O: :.~,1
Cama.reo caud<-l/FauIlü total. - _~- _. ~.. _ .. _. . .1,O:~~,D
Caruar-ào cauda/Fauna aproveitAvel. - - - - -. . _. _. -l,O:~l,'l
Cama.r-ào cauda/Peixe aprovei w.vel. - . - . - _. __. 1, 0::3, ~3

FOZ DO AMAZONAS

Camar-ào Ln Le Lr-oz'Fe un a total .... . _. __ . _. __
Ci.illléJ.I\;() illLeiro/FauTli:J. üproveil&.vc:l_. .
CaméJ.1'0U cauda/Fauna LoLal .... __ .. ... .
Canw.L';': o caudal Fauna iJ.I)"!'ove i t,,,, v€.:1. . __.. _
CWlIi.iI';;O c a.uda.z PeLxe o.pr-ovo i Lsvol . _ .. . _. _

- - . L > Ü : ~l > '( Kg
- - - 1 , O : :J ,:~ l\.l"
. -1,Ü : f) ,() 1<:1',

J , (j : :) ,:; f{ I:
i ~t.1::),() ~<i.~

C.:unar::;u .í.nt.e i.r-ov'Fa una t o t.a L, -'" .. _ .. _ .. _ _ _ _ 1 >(J:~j,~:
Cama r.x o Lnt.e Lz-oz Eauria aproveil.'<veL......... l,()::~,~)
Camar-à o c aud ay'Fa una Lo tal. - - - - - - ..... ___ I , O: !), 2
Canil.!!'::. o cauda/Fé;lunct aprove iL.-.;Vr: 1. - . . . . . . . . _. _. __1 J O: 4 , O
Cami:u··0:o caudü/Peixe aproveiL.':"vel. _ .. __. __.. __ L,O::l,D

QuanLo à oa t r-u t ur-a da fa uri., ilCOIJlP':ltdl'1I11.,~, L'U['ÚJlI

cxamí.na.doa 32.426 exemplar'du de peixen, ';l.:lIdu n. 0(:3:3 da t;uu.; I.":d

Costa do Ama.pa, 11_ 862 c1:t Foz do fl.lIJ.U~o:;()nUD r: 11 _801 dí; 'I'u l.,:,ia/L1ii,
quundo Lle de Ler-m.i.nou a LieguinLe di.u Lr-ibui,;'i 0du curapr' irucr. Lu:

n



F. AMAZONA.S

TUTOIA

21,6

10\.

4t,7
·~,o PERCEN

1,~i TUAIS

Diante do aqui exposto, pode-e:;c
c oric Lu ao e es sobre a cowpooiçào> estrutura
.':..lcompanhante> o que ne segue:

\

ini:er ir COrIlO

\.! v Ü 1.ume
principain
da LauI1a

1- • a fauna acompanhante cL:J.pesca. Lnduet.rLa I do Ci:.uIldL".0.U dü
conta norte do Brasil üprenentou.-·se, biu3icamente, corwtitw da de
Lndi V1 duos de pequeno porte, com cerca de 76% dou 19. B4~2 cxcmp l ar-o a
d í.et.r-í.bui dos pelas categorias "gr-ando a " ( ~JO,O em du c ompr-Lrno n t.o
to taL) , "med.i ors" (ontre 20,0 em e 2D,Dcm) u pequeIltHi (10,Ocm-a
1D, Dcm) pe.l'tenceram a esta ultima, cabendo re13ual tal' que Lodos I'or-am
considerados aproveitáveis;

2- ao todo. f'o r-am ident.Lficadou, ,i g[·Ul.H3U mudo, 147
diferon Loss eupe c .ie e compone n t.e e de r-ef e r- ida .L1Ull<i, com doa taque
absoluto para os peixes ()sseoH, que participaram coin 'I!) > G% (11'1
(Jfjpt"cieu), vindo em segu.ida 05 cartilúgiw.JGou C1S (;t;p"cic..'~; lO,:~>~),
os crut.it,:o..ceos (11 esp?ciet3 7,5~") t; por' ultimo ()lJ UloluGCUU ('1
diferentes tipos, representamlo 2,'1%);

3- muito embora o cocwid.el'<.1.v e L nuure r-o do cup::-c iC[3 d~l.

fauna, notadaraent.e de pe:::.ixes ósseos, apenUBl.llli pequenc} fllluu::ro delü.G

se apresenta com participaçào expressiva, conforme revejam os daJut3,
em que apenas 07 (sete) es:p:?ciefi ..- pescúda. g~\, boca, moLo , c;a.nguiLo,
goete, coz-o , trilha e palOJllbeta - representam :il,4:~ do voLume Lo LaI
de fauna capturado, ou 62.096,9 do total de J20.'1t}:-j,~i quilogl'üDli'u,
l'efer'en1~es .=". 5 147 eupà-cies encorrLradas nastré S L:;ub-·',C'CÜf';;

4- estimativamente, cerca de I:3t)% (ma i.e \ir'cc Luarue n te
84,7%) do volume t.ot a L de fauna capt.ur-adzi Ulof.iLrLll'éWI-W! PiU;:;lvui.n clt:
aprove itamento, para consumo humzrno d i.r-e to u que i:lIl t.L'I'fllUU

ahrso LuLon uignifica 102 -2!j'{, ti Kg dos 120 _763 J:1 Kg r'r~gi!jtl'aclun, ljcndo
que aos peixes (::'33eos couberam cer-c a Lia IlLf!% (DII.'(:lO,'( KI~), (l .•o:;
cruüL·';q;eos e moLursc o n , respectivilluentc, :~.7% (;L~!'/f),D j\in I! O,:!:~; (,'ill

::.;e traLando do numero Lie esp-""c ie~j, um Lo La I de irl d<.1:";1·1'1 c~ncunt:r'dd..l~;
apl"esen LarüIIl'-no em condi,;Ôes de a[)!'ovei Lü..U1UIl Lo, dil~i '-illil i~; t'H l/C

peixcn C.-'iH3COl'i, .15 de cacLiL:tginouou, t) dl~ c:ruuL·:l(:con (! :'.~ di! lIlClIIl:';(:O:;;

5·- éi fauna. acompüll.hantf~ da. Ul.lb·,:,. l'Cd d.~ 'I'uL,:,j I!
apresentou-se bem menor taJllúnho individual, como vo J.U.IIlU (1

1
l(: ,1

registrada nas sub--áreas Foz do Amazonas e Costa do fuIli.lIÚ, Il,lli quüú,;
moat.r-ou=ee bastante semelhante; .at:3 diferen-; ü.S t.éllUb.:· fi! LH.: «u.: LCtlduL'iJJIlI lj

.:,;reéi.S de operéJ.r;ao dOE arI"ustos, que m"üs frequeut.emcuLf.! uu (ito i..lbüixu
dos 20 metros em TUDjia, entre 40 e {50 met.l'OH na Foz do Anli.iZOfléiG, t!

tiC .ima dou 60 Lf1eL ccu: na Costa do Amapá;

6- em se tratando de rendimenLo.s, tULllüdon um
quilograma/hora de ,Pesca, Costa do funap'"t u Tul,:.j.-! UCl1piH'éJ.IU,

re apect Lvamon t.o , primeira e ultima POBLÇÓcs,tü..nLo pürü L:iiDllH'<'ío CUllJU

püra f'e.uria t.o tal e peixes, :;endo que CUI Le['Ill(J~; de l:i.pLtU"l

proporcional entre camarào e fauna, ti mala eLe vadn fj(~ou COUl li [,'oz di)



Amazonas ( 6 ~O quilogramas de fauna para cada quilograma
produzido) e a menor com a Costa do Amapá (3,9 quilogra..IIli:l.B
para cada qui lograma de cauda). conforme mostram 08 dzedoe ;

de cauda
de fauna

1- a captura proporcional entre camarão (cauda) e fauna
apresentou os seguintes resultados, tomados em m::-dia por t.oda a à rea
pesqueira: 5.1 k.g de "fauna total/4.3 kg de fauna éiproveitável paL"a
cada quilograma de cauda produzido; 4,5 kg de peixes em geral/4,2 kg
de peixe aproveitável para cada quilograma de cauda *; com base
nesses números, pode-se facilmente ter a estimat.iva do volume total
de fauna captürado, desde que se conheç a o de camará:o de aembaz-c ado e
que este represente a captura real;

8- as estimativas de captura de fauna para o ano de 198fJ
foram as seguintes, com base na captura desembarcada de 4.046.700-'kg
de caudas congeladas de ccunarâ:o, apenas pelas empresas do Par.::.. e
Amapá: faUlla tota] : 20 .l538. 2 t; fauna í.lProY..fi..li.a.ll~l (peixeô,
crustaceos e moluscos): 11.400.8 t; somente nellGl1 .:.uU'.:.iLYfül,,''-YG..,i.tt:
16,996,1 t.

3.2.3- Levantan~nto das Atividades a Bordo

o objetivo pr-Lncí.pa.L foi o de determinar" atE- que p-onLo ,,"
posai ve L que a prc"prla t.r-LpuLaça c da embarca(;-ao CéUIlarOfUJircl,utilize
parte do tempo para Bele:;ao)lavagem/e.stocagem da f'auna acoUlp<:Ulhi.Ulte,
sem pr'ejudicar as at í.ví.dadee normais de manuseio do cillIlilrà:.o.

A analise dos dadoe coletados e a experiência, durante 15
dias de mar, nos moert r-am claramente que "" POSBlv81 t.r azez- mai.or-
quantidade de fauna acornpanhante pela pL,<:)pria -frota cillIlaroneira, no
periodo de entressafra do camarão, sem eompromeLcl' () trabalho normal
da t.r í.pu.Laç â o ,

3.2.4- Barco Coletor

Foram realizados t.eeLers de t:rauubordn dd L1UIlil

acompanhan t.e do camarão com um barco coletor operaIldo .iunt.o a Lr-oLu.
Essas viagens mostraram que a opera';:ao de Lrurwbol'do eUI 01 ,""

per-f'eLLamente poaesi ve l., pai:;:; nào causa qualquer transtorno (parildil)
na faina normal de captura de carnar·ão> tan-to qUilndo de pauLlagem de
unidade de transbordo (Hacos e bóias) do barco coleto/' para
camaroneiro, quanto vice-vHrsa.

3.2.5- Oco.-rência de Tartarugas na PE-sca do Call1arào-Rosa na Co s t a
Norte do Brasil .

* D.:>Vtdo os desernbcu'qu.::s d", comClrdO

e xct u s ivarnenle de caudas. pn"fertu-"., tornar

Cõ. LeuLos nece-ssàri.os. por c-fetrect>r rnccvor re r.t abtltdo.d",.

St1 dalttrn

FJorC.1
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Observamos que tanto nos embaz-quee realizadoa no auo de
Cl 1988 quanto nos de 1991. a ocorrência de tartarugaB na, penea do

cama;'ao--rosa no Norte do Brasil. foi mui to i.nsignifica~e como podemos
observar na tabela 12 (2 exemplares em cada ano).

Em observação f'e Lt.a pelo técnico da FUNDAÇÃO PRO TAMARque
participou doa embarques ocorridos em 1991. este conclui que a
ocorrência de tartarugas na área de pesca de camar~o-rosa no Norte do
Brasil. acontece apenas na época em que esteB en.íma í a migram do
Atlântico Norté para o SuL ~o se detendo ne et a ct r-e a porque n~=toh,,-,
seu alimento habitual.

Vale .salientar que o Br-ae í I mui to se preocupa com a
corusez-vaç a o e manut.enca o das tar-bar-ugaa niar-Lnhe.a, tanto que criou
de:ntro do lHAMA o projeto TAMAR.com a fUI~ão exclusiva de protegái·
e mon í.t.oz-az- áreas de desova e educar a popular.;:ào na preservaçao
destes animais.

Considerando o exposto. entendemos que n::lo hét necef3ôidade
de co Locac ê o de vá lvulas de escape para tartarugas nas redes da frota
ceimerr-oeLr-e, da Região Norte do Brasil. porque além de elevar os cw:,;-Los
de a r-aiaça o destes barcos e diminuir em 30% o rendimento desta
pescaria, a quantidade de animais ca.pturados ,.:., limito pequena, rW:o
justificando estas medidas.

Sugere-se. no entanto, que durante o defeso do
Camar2\O-rOSa no Norte sejam dadas pales'tr'a para. as tripula<;,':5eu
destas embar-ceçõ ee mostrando a Lmpor-tanc í.a da pret>ervé.l!:;:io dun
tartarugas marinhas e ensinando-ou a realizar ° ualVUIlltmto ele algum
indivi duo que seja capturado. Estas palestras poderiam SCI' de.deus no a
cursos promovidos neste perí odo pelas CapiW ni zre dW1 Po rt.o e , P".ll'ii

tripulantes destes barcos.

3.2.6- Modulo Sócio-Economico

Na pesca induutrial do cü.lIIara.o ocorre i,1.

camarà.o-rosa. como também a captura de um volume imenso
conhecido como fauna acompanhante do cü.llla~=io.

captur.a do
de peaoado ,

Noz-me Lmerrt,e as empresas de pesca de ca.marau LeU! preferido
devolver ao mar a quase totalidade da fauna ca.pl.urüda j,:" t.lun} vi d.r , iH)

í.nve s de aproveitá-la integralmente.

Ocasionalmente ~10 aproveiLü.dau dll.",llllli:l~; í~tir..k;"'ci(:~; dt~
boa ace í.t.ac à o no mercado. como ." o caao da I.l(-.!SCi,HJü í~~') petlc<ldl1
amarela, caç ã o , lagosta. cor-v í nu etc. IIla.U om <]lUUl tidadt!t:J pouco
significativas em r-eLaca o ao grande volume da fauna capturadil. A
tabela 13, mostra a.u empresas de pesca Lnduat.r-LuI do CUIlliil·;rOque tem
aprovei'tado a fauna acompanhante. Este aproveiLülllonto ocor r-e dur-unLc
todo o peri odo de captura do camar&:o • sendo que cr-eece numa propol"';~;':n
inve~'sa à Lnco.r-renc La deste. Nu 'I'abe La 14, ver-I f i.ca-use a quun t Ldude
de fauna aoompanhante que vem sendo aprove:p;ada pe.lüu Lr,,,t; .uuici.lf>
empr-eaa.e , c.om dados I"egiBtI"~dos durante todo o peri cuo . No geral J

ess~ qua.ntldade 6- pouco e í gnLf'Lca t í va quando COUlpül'üda dO 'LoLü.J
estlwado de fauna capturada por essas ewpresas.
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A tabela 15, mostra a quantidade e o
i.lcompanhante comercializada pelas empresas.

de a t Lrio da :fauna

Embora a pesca. artesanal nào pü!'Licipe dd peuci..l do
camarão rosa. objetivou-se com o estudo desse ne.gme.nuo produtivu,
analisar o impacto gerado no meSIDO, pela co Locac e o no mercado local
da fauna acompanhante. já que a peac a i.lrteuanal iH:lGUDlt! uma
Lmpor-Lanc La significat~iva na produ;ão de pescado du Eet ado do Par,"',
não a'"> porque e responsàvel par maia da met e.de da produ;2::'(J gl.~raJa.,
como pelo abasteciumnto interno. já que a quasetotalidü.de da
produç ã o indus tr-ial .;. direcionada para o cx t.e r-Lor- -

A produç~:lo gerada pela pesca arteuand.l ê'

uma frota pesqueira constituida de barco:.:> de
predomin.áncia de embarcações de pequeno e nt?dio porte,
14.630 cmbarcaçf::íes -

realizada por
UI.a.de ira com
num to tal ue

o estudo realizado pelo IDESP, procurou abol'da.r i.l qu.eHtào
da fauna acompanhante do camar:=Xo sob àngulofl d í.fe r-ent.cn que
previlegiem tant,o a racionalidade da pesca LndlHiLr LLl qu.anLo .:J da
pesca artesanal.

Do ponto de vista. da Lndo et.r-La , iH;; quel.;LC:'Cliü uc:rcm
respondidas dizem respeito A viabilidade Le cn i.ca c ec;o[l()lllicü do
aprove i tamento desses recursos hoj e de epe r-d.iç ado o > enquanto 'lUU, do
ponto de vista da pesca artesanal é importante conhecer o impacto do
aprove Lt.amerrt.o da f auna acompanhan t.e sobre ent:lu éJ. Liv Ldude -

A viabilidade tecnica e ecoriomi.ca do apl'ove: i LiJJmJu Lo 0,1
fauna acompanhante do caIDarao pelaa indusLriiJ.G i~Hv(Jlvt~ll duau
preocupa';(:';es: a analise das a Lt.er-na t i.vau di.~ Lr-aruspo r-t.e ~!

rentabilidade desse aproveitamento. No que De refere ,1.6 a l t.er-na t Lvaa
de transporte verificou-se que, no caBO do barco cumaroneiro,
t.e cri.i.c amerrt e 00 e pos5Í vel a oco r-r-e no La de maior aprovei Lamcrit.o de
fauna acompanhante no perlodo de entrcfiGélfra UO CdlJ.liH':" o. 'luu.ndo,
enl/~o h'" maior d í.apon í.b.i I idade para () proceu13i1l11cllLo dLi. Lillll,l \.~ du
eapac o nas urnas f r-Lgor-; f í.caa para arUla~endllieI1 Lo da lili.':UlIlii.

Contudo? tal pouoLb Ll Ldo.de o:-! elPC'(-!t;(-!n Li! oond L'. "'Uli dt.'
uoncrel:;izaç~:ro se au emprel:ia.D t: LI. t.r LpuLacxo deu;.icu barcuu illuuLI'iU·CIJI

iflt(~refH:)(; ne6ue aproveitamento, v i u l.o éi t~x.LBt~-='nciü ü(.; doi u pl'ullll:U1LlU:

primeiro. embora no peri odo de entrenüüfru do C<lUlilf'~; o il pr'()dl.l<.c' () ;;/:,j i.

baixa, h,~ sempre expectativa de LW capturar uni gl'dlldd VU) umo ch:
eu.mar;:':() num dos arrüul.oti oco r r-enLeo , logo t.o r-nzr- L>C C()[lv(!11i erd;c n', ()
ocupar é1S urnas fr-Lgor-i ficas com l'awld acompi1IlhanLu; uugunuu. WlI

maior aprovei t.amerit.o de f e.una de te rmin <H"';t rWCC;HJi1l' ii.llIlcnl.(! urna
intensifica,:;:áo na jornada de t.r-aba Lho em a l.Lo ruar, l.! ict.o r~-:';o.c" tH.'fIl

visto pela t.r-LpuLaç.à o ja que' o co r-r-eeporrde n t.e auuicn Lo que POtlUii

ocorrer nos seus sül.2lrioa em fun;ao desGü ütividade extra, (j;';() f3Ct',i

t~o expressivo como o que ocorre no caso de um maior' aproveitamento
do cama.r-ào _ Dessa .fo.rma, embora tal pOHBibil.idüd{~ ox i a ta , il uua
eoncretizü,;:ã o esta mui to relacionada e de pe nde n Le de LaLOI'eu de or-dem

. eoo nomLca do que de ordem tBcnicél, oLmpLeemen t.e _ i\lie:. G, quunt.o <1

isso, ficou c laro que o Lnter-earso no mai.or- aprove:i. tamenLo (Li f<.llHlil

acompanhante. pelas ir.ldúst~ia.B depende dil ex.pec t.at í. va u\..)) UCl'U que
esta pode oferecer. E aqu:l. surge o desintereGse dUB {)mpr'c::;4cÍ-OB do
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:.;,,;Lor, urnn,vez que os r-end.Lmerrt.oa ubt:idoG com o Ci:U1larc'; o :;':"0 de 20 d

40 v e z e u f;upcrioL' ao obtido com a me araa CJuünLidüdu elu :jlli1. fi..aHJ~J

ac ompurrhzmLe , Assim acudo, naG condi',;<"'.ÍU6 aLua iL:"- (:m <lU\.) U

aprove i.Larne n Lo eLa fauna. acompanhard:"t:-; impliGiJ. nü
Lnterre.i f í.cuç a o da jornada de t.r aba Lhc dou LI' .i pu 1<inLül;

esoment.e mcd í ant.e uma partici.püt;21:O de e t.a nOL$ lUCI'U,,; üdicl,llIlüil;

d(!COl"l'p.Cltet> desse acrec;cimo, t.orna .....se posn.l.vul. a ilIrlpLi<.·;-,úJ duo cuLür;
apr-ov e í té ve í.a de f'auria .

No caso das oxpe r Lé nc Lau re aLiz adars com o barco co Let.or ,
verificou-se qüe esta alternativa pode desempenhar t.e cn.icamcn t c um
papel releva.nte na t.errt.at.Lva de se evLt.az- o de ope r-di cio geaeral.iz.adu
da fauna acompanhante do Gé.unarâ· o . Contudo, (:!c:;'La mocln1 idade de
tranaporLe deve ser melhor uvallada j,:.. que aio huuve- c.on Lr-oLu
adequa.do de t.ode.e as va r Lave í.e necet-;c,.a r.ias Pi:H'd IlC C.'hcgijl' i1 I.U!tú

conc Luexo eso'br-e a sua v í.e.ibl l.Lde.de ecm~:':>Dticaou 11''<U_

o outro lado da que1.3b~o, r-e f'e r-e n te ;10 e at.udo aob r c i1

pesca artesanal> mostra uma. si·tuaçà o i~üID1>2.1fIpl'oblem:. L Ü':(J _ 1\pe~;;al' dI:
um expressivo contigente de nUo-de-'obra ocupada na atividade, e~iLil

üpl'cucnta ainda urna produtividade i nex.pr-e an í.va , C'(Hl::;u<ln'~'fl(:iil JJ!'ow.vr:l
du umz, t.eorioLo gLa tradicional, uolnLivé.l. () da rllnl~j(;id,Hio do:;
equ.i pemenLoe utilizados. A popu Lacs o vinculada i1 peGctJ ilrLl:uilna 1 .'
Lo t.a l.merrt.e desassi:::rtida no que t>e r-ef e z-e a c r-e d it.o , i:du(;i.l'~,\(), ~;.:JUdf;

e éissisténcia b,o,cnica. o que, vai influenciar na baixa produ ti.v idadu
do seta!'.

No que 6e refere à oome r-ci.e.Lí.z ac à o do put;cadu pruven i.en t.o
da Pl'oJuç;~o artesanal obssez-vou+ue que o ma.i o r- volume de pu ixo
desembarcado e oome.r-cLaLl.z ado na regiâo de Vigia, 13rag(H~;Ú c Hel.=-UJ '"'
de e ape ci e a de a gue.a marinhas e salobraa e pI'ovunlenl.eH da CüpLUI'ií
r-e a Lí.z ader por pescadoreB "barrü·-forü". pr-oduc x o !Jstü ulüjuJ'iLi.l.l'l..:JIueílLu
com atacadistas que a transpocta.m para ou mer-czrdou inl,uI'--'euLu.duiJ.-Í.l:.l ULl

Belém. J~ o consumo das populaçejt.:B no e locaiIJ de duS,-~nÜ}iH'<JLJe dc::,;ui!
pr-oduc eo .;, o r-Lunda de esp-~cieB de c?tgUél doo e t: calubciJ., pr'UVI!fl ion t.oo
de pescadores "chega-e-vira"_

Por outro Lado , ü <lUn2ucÍo'J. ou a dcfic:i'::-nc:i'l nu(; ;;C:C''11<,,:;
de flscalizac;:;;to e controle na DliiIüpuliJ.·;'~' o, CUfu,crVd'; ,:.o \:
come r-ci.a I Lz açã o dessa pr-oduc ~\o resul ta em um di.1uconhuc.imen Lo do I'l!ül

vo Lume de peixe capturado. comercializado e GOn~JllliüJu, tl que i flC úk~
numa evasào de recursos parü o Estado (,~ na d i.fi c u Luadu do
p Larie.j ameri t.o para o setor, i'azendo com que ()~3 problmllüH l:i\:~ acumulum l~

OG produtores busquem suas prc.priÚG soluç,jes, dfWJ qUí; (~ULar; t;U,J ,W)

necesGariamente as mai.a Fiéltisfal.')rias para o deucnvo I v Lment.o do ~jC Lo!'
e das p~~prias condiçoes de vida.

Fica evidente que a estrutura de produ<;ctu/coUJi:rciúli:::a<.\o
da pesca artesanal hoje ex í.rst.ent e condiciona a frd.gi.l pürnpccLiv.:.l d(~
deBeuvolvirnento pü.rél o netor, com ilUpl.ic..:w;~~:ellüuporL.:wLi.!u !la pOW.>l Vi: 1
come.r-cLaLi.z.acã o da fauna acompanhante do ca.ll1ür:"o ü 11.\0 :;(;1' que ~;()
instale uma eat.r-u.t ur-a de fr'io capaz de COHGUrVar' U ilfli c i onn 1 como
(~8toque regulador e excedente de deu,vHHi'l i.nt.e r-rio , dc!,;l, in.-Hlil :1
mercados fora do Estado~ .
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atender n~o apenas ao atual axcedente da pz-oducao hoje existente nfH-J

pcr1odos de Bafra da pesca nr-t.e ezmu.L como Lambom para ~ <.i perf:lplJ(:LiVil

.de no futuro> cresceccm as parcelar; de pf:mcado <lprOVU1.l;ÇL(ja:; (la f aurra
ao ompzmhzmt.e UO c i1marJ o, hoje deape z-dL:a da e , Easa cctrutura de Ir- .i o
aeja a t.r-ave e da inBtala(;~o de UlIl entreponto de penea. ou a Lnda , di.l

apI'oveiLüIllcnto. via a.Lugue L do espa',;o oc í ouo de f ri o da!.; u Luni i:
Lndua t.r-Lao de beneficiamento de peucado da capi \;;.11. <llW
economicamente parece ser ma.Le v i.a v e 1> co na Li t.u í. ···fie de um ['eeur[,(J que
merece um estudo complementa.r quanto à viabilidade. !Ilau co r-Lame nt.o :;u
equacionando, t·raria grandes bene í'i CiOB ao Estado pela pu:;;; •.r.i.bLl.Ldn.do
que oferece de regularizar esto<J.uu para o abü.nLeeimcnLu e propic .i.u r:
renda adicional.

Dessa forma. embora n~"o :::3e Lenha. Le i to um l:;n t udo du
mercado para peixes da fauna. acofIlPa.ruL:J.uLe, elu vi.r-Luclo da dUÜ"2Xlciü dl.j
dudo a fundamenta.is para a uua r-ea l Lzcc ào , ü. uerum a i.udu produz.ido!>
pelos nDduloB biológico e tecnológico, deve-·cc c orus Ldora r-, com biiLiC!

no conhecimento proporcionado pela pes~luiaa i.lcel'CiJ. da f!fiLrllLur. •.J. du
comer-c Lal Lznca o da pesca ar-t.e aana L, 08 ~5eg\linL()~3 anpceLou
r-eLac í.ouado a com <J. possibilidad.e de comel'cl':lli:L;ü,>',u da fa.uHa
.rcompunhant.c :

a ) A forma de a pr-eaon t.aç a o do peixe pt-o ve n i.ont.e da LIUlli:l ;,colllpanhaIl LI!

~ (1 I f e r c.!nt...e da.que La apI·f:!serrtadn i){:! 1.("1 iJltOl:itJ·;.::i (} a-r·-Cer';iJ.rtill ,
comercializado "in nat.ur-a "; A acei·La:;:-':\() do p€:~ixc congeLado Fil',l 11

venda ;:1. po pu Laç a o ainda IÚO roi tentada. nuficienLem\.:!llLe, dilda d

.reduzida propoI'(;ã o de peixe congelado cDmercLl1L,.;ado no El3tado. Nou
.loc a i.u onde se observou o desembarque de P(~'1UUH<:l PiU'CL! Li dU~3:"j(!

produto, foi c onet e.t ada nua boa aceiLa.'~:~;:opcl.!. comun í.dudo .

L ) Dada u. uua forma de a.prUBeu t:'ilÇ~,o, r~(o ox í.e te d. t.uu Lmen te, corid i.; ,';C!J

adequ.ü.da.s para a comer-cí.n.Lí.znçà o de peixe 1.('overüenLu ,lü f.:.IIUI'j

uoompanhzmt,e l>clos meamoa c ane.Le de COfIleI.'Uia 11.::'[1(;~·u da p(:nCil

iu·tcf;anal, haja vista que aqueles devorn ~jer mi:inLidoD ;job <:J. fUJ"Uld

congela.da de nde o de.aembaz-que a Le a comerci,lli:,,;ü';Xo fina L, ,";0 ti p.;CJi1

(lu f i.c ar- c ompr-ome t.ida a Bua qualidade. Como u U:..;qUi.;U1a de C()[J[;,:rvi'!';' U

c aruliJ.::.cnarHt;nLo de pescado u.t â l Lzado po Loa ügenLL's du cOUii;n;jiJ.li::'il«' (j

da pesca artcsanal t-? rsab.i dame.n Lo insufle leu t.e u Lu La Jrú(!I1 Lv
.i.nado quudo para a Ulillluterl';~lo do p{~i.r;:e (:ungelaJ.u, :'j'~f'l.;l d~,:L..:..;~.;...q'.h)

cri.a.I' cundi,-;;-:>cu adequadas para. efHJa. comerciüli:':'il·"'to.

o ) N'ª'-o f:>e pode ainda L'i.r-a c qualquer (:CHH;.Llli.~qJ dcJ.illlLlVil !'jui)j'(; II

i mpn c Lo da c omer-ci a Ldzacx o d8 produ toa da fauna dCoulpilnlli.lll t.tJ :;otH'C ()

mercado dn pe esc a ürtefJé:J.ual, haja v i e t.o qw: ui nd., a'tu :;,: 1,1:01

(;0 nhe c irnun Lo do po tenc ia 1 01(: pr od u.;~lo, por c tip:. c i l~, (h~:;~~:L r:J IlU;l .

Con t udo , ü:3 o'bae r-vaç õ e a r-e a Li.z ada a em e ampo :'>UI~í)I'\·lUl q uo U i1H:l'Cddu dd

pUI.iCéJ iH' Leeana.l ainda n:~o .;. BaLuE'üdo, conf i[;urando·· r.io urna :; i Lua:' () CUI

que il demanda t;", frequentemente lJupUl'iur' ·1 o l.e r-Lu , COUl f>o:;:ji.bi Ii d.rd.-
de se arnp Li.u z- dinda uli:J.iB. pc la abu r Lur a di.: novou mec'cadu:;_

No campo e.xeout Lvo
atividades a saber:
ü) LevanLamento da ca.pacidade dE!

,
rn'::'dl.l.lu i :IH e La!:o

es Loe; iJ.geul
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b) Dnti.!rmiuü.çâ:odas Gurvas de congelamento
c) Cü.rü.et.erizaçào tecnológica
ti) Elabord·;·ao de novos pr-odut ors .
e) Det.er-mLrracã o da vida ut í.L

A seguir .". t r-a tado
desenvolvimento dessas atividades_

de uma maneira ~ueiIltu o

a) Le varrt.antorrt o da Capaci dad", d8 E'st oca~:,(fll\

Mediante :Eormaulá rios espec.l ficos foram .levautaelaG .i.n

loco ". as caracterl sticas do sistema. de bordo. da .fz-o ta c aniaz-onc Lr-u,
tanto no que se refere a capacidade ftsica da. c;..;mara frigol'l. fica, bem
como ela capacidade de frio, abrangendo iCinLre out.r-o a , (J Lipo (:
ca r-aot e r-i sticas da unidade frigori f i.ca , Ap:'n ente leviHlttlIIleato fo!'i"1·m
analisadas as informaçêíes obtidas com o objetivo de r-eco Lhe r-
aubai dios para a melhor forma de acondicionar a f auna dGOnlpanhanLe il.

bordo. sob o aspecto quanlitativo e quatitaLi vo , UC:ül preJ udi car- <.
qualidade do cUluarâ·o.

Aplicando os .for-mu Lsrí.oe previameutu elabo1'ildou pol íl

uquipt~ rouponu.áve.l por essa at:.ivicla.dl!» Eor-am c:olcL:J.dau i.af()l'UliJ!,-;:\Ul;

com 111 ba.reoD das empresas de pe aou nus Cl.UéJ.dCH de lk:lt:-O"lc Mú.C:':J["" l~
muní.ci pio de MaraCaI1...=<-PA. Gorrespondente a Lot a Li du do duu barco •• Ulil
ati v í.dade na e poc a excetuando,-se. as umbarcu(;'-:-;es iJ.!·r'üudadüL:_

Os dados co Le t.ado a roo moat.r-ado a nau t,:ülulüu 16 u 17
at.r-ave c dos gUi..l.iu constata-se que (;.d!'Cé.J. de 78, :3'1% doe tJilrCCn;

aria Lí.aa do a possuem um volume útil dei ca mzrr a frigorl fic:iJ !lZJ. L:.l.ixi.J. d(~
~, 25 ii 4~j m) e obsser-va+ee que aproxinw.damenLc '/5% do t.o ta I da;;

ember-cac c ee utilizam ev apoz-a.dor-e a COlli serpent:in.u, ou ucju. .,
corivecc x o natual., e o restante UlJéJJU eva.poradur'uLi com C;OnVl:H':<~~:'o
for", acla ,

Quanto a acomodação dC.H":>c amarce e (liJ c.:J.U!l.i.r"üfeigoCl fit:ü
das emba r-c aç õ e a , das 10 empresas pesqu.isadas. uome n to .lua::..; uLilizillJl
parcialmente a caixa de c amar-ao (ba13queta), as dema i.u u t i Liz am :ideOU

de fio de ny 10n para o acrmd LcLcnzunent.o de CC:.1Illü!':"U l! pC!i x e .

o acondicionamento do curnar,'j' (J ta.H to orn ba~;qucL....I.:; (;()O~lJ e1H

l,i.J.COS n~1.o obedece U1IJ.é.J. cistmu.:..ticü def i.nLda , o (lU.f! i:xu;Lu '.:.' ,"J

c oLocaçx o dos oamar-e e a de maior t amanho e/ou qual idadt1 !lí.U.' bd.::,qUU LiH'.
A coLocac ã o de peixes em sacou. depende da qUülidadl! do pe~')c!ado (!

pode t,er armazenado ao longo da v í agem , ou rrors u I.t. imoa in'riU; tOil,
dependendo da maior ou menor capturü de céima.r~o.

No que De refere a dcLermifli".l';â (J da dunuicbdc de i:S LUCiJi:<:m
e a capacidil.de total de f:stoCi.J.gcm, tOIIlOU·-!i€.! como bacC! uma. cc',rUü!'íl

Lrigor1 :fica de uma emba.r-cac ã o padrão de.n.Lr-e a<ll.leldli uperiJuLu:.J llU
aet or-, conLendo arranjos o t.Lmi.z a.doa de c ai.xu f~ :;,1COU d(!üLro dü
c;~.Illé1.ra, de modo a OCUIX"l.r somente OH espa.<;cos dCGtinil.uou ,; f;sL(JC!ügCIlI
propriél1Hcn te dita. (v o Lume l~1 Lil da C:'<ULél!'ü), obje LLvando ni o lIlL(!l' fie. ir
rwgüti vament e no processo de trilna f.e I'!::'w.:ia '--!-c c a l.or- 1'01" OCiHÚ' () d,)
congelamento do produto.

Os valores estimados CI3l.;à. D mou Lradou !lO 'l'i1br:J.:.1 In) ulldu
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fora.rn considerados, para efeito de càlculo,
ocupando 'um volume externo equivalenLe i.J. 0,0144
Leva C!lI Ut",dia 6 kg de céUllél.r~~o inteiro ou 7 kg de

caixas (basqucLau)
!li', f' que cada ciJ.ixü
c <.Ulla!'i..(> f;eUl cabe-;· i.J...

~ Isto significa, por um lado. que as pü!'oelet; da bu.u,=!uuLa i1

o cspal-' o ocupado para encaixar uma ba~queta rso br-e ou t r-u , !'t!pr(~:;ellt.ii
uma perda de volume de 28,47%. 'l'ambem que a dcnt:.üdadc do C,lIlI<i!'ÓU

LnLei.r-o '.:" menor do que éi do ciiIDi.lr2-tosem c abec a orn 14,21\%.

Na base ele urna LumadíJ. COUlO

acondiciulw.rnento de 10 banquetas, podendo'uu
1.4 bü.uquetau, deixando Lodavi a WII UGf.>a.ç o de
büsquel.a e ii serpentina. Dessa. maneira, 140
ac ondí.c Lonud ae num volume equ Lva Len t.c a 2, [j u?

P<:Hlr',';U ,-,pOIa.ü v e I. ()
c HCl.l..iXi.U' ver II Cd lUHJU Lc
:J.3 crn (;nLI'(~ ;1 \11[, i.IHil

tj.'J.~"lUC; L.:.!:j POd,~I'~' {J ~;(:l'

o uzrc o utilizado para iJ..cuIldicion.:u' cülIli.d'" u ,lUUI cauu; ,.1 i!

peixe .;, confeccionado de fio de nylonLl'éJ.fj<.,:üdo> cuj,w illUl(!HD',CU Vi'LZ.iU

.;. de 4fj x SOcm, com capacidade puril ucondíc Lonnr- i:lU 1H"d:Lu 1.a kg di:
pr-odu t.o, A urna padr:3:o pouau i capaci dado para ul.iLocar no :3aCiJ~3de
Ca.mi:l.L;~U E;om cabec a, isto c í.gní.f Loa que o Ci:U1I.i.il"" o GClll ciLbl!-; il

.roorrd i.c Loria.do deuea marieLz-a, apresen til. uma denuidudo mai or-
e qu i, va Len Le d 69, 22:~ quurrdo compüradu a o UleGlUU C,JJIlür,:"u ctJ LOl:ddu UJl

ba ..sque La.

Observa-se

UaCOf:-3 poderia [.l.inda
e rspuc o a Livr-e a ,

quo i1:dcnsid[1(Je de et;LoCiJi:,i::lH

rse r- raa.Lo r- BC: fOe~;eUl CH:upéHluu
d,; CÜlIlür,\ U

LuLi.J.l.rnu li Li: li.;:j

••
Vale reusa1 taz- que o pescado ilcondl eiOIJ"du ilm U~I.CU Li..~lll

uma de msi dn de rsLmi Lar- ,; do CUlIliH',:d) f;c:m CÜbL>~ ü élCUlll()(lc!do CI'1 llli~r:nl;l

cmba.La geru , É: necesl::P.rio observar que o puscado .ro ~jC;l' (~oilgüJadLl orn
~.iaCO~j> f'oz-ma um bloco c ompo c Lo o que impDdu que oe mt!:;I!lO;; OCUP,;II1
Lodoe Ufj eHpi:l.'~ 01:3 livres da ur-na corno .;~ o caao du;; t;;H:U,éi di:; CiJJIl,ll-" U.

Fo r-am real.i.zadaG 1l1üd.i.daG du I ,i';[' f i 1 di: L:IHf":!';, L(1(',. u;.
'.:c:'marii. f r-igorl. fica> 110 camar~;o e no pl!uc~ld()> "cund L; 1.Uilddu:i (:iIl ;;.ú :u;;

I.; bauquetaG, de ueu!'do L:Ow. meLodoLc g ia Pl."':"Vi,:úli(:UU; t::;!.'Jtn;!.:(;idd.
E~H5au dc Lc r-m.í.naç o e e e xpo r Lmerrt a i.a fOL'iilll rf:u1.L~ddi.J.u ..lLI·,J.VI'li dl~ i nu
rned í.doz- d i.g i.t a L de Lempe r-zrt.u r-u provido de tCL'm()II~l!'L'I; com ChdVI:
;-,~.leLorü de 1G porrt.o a , em cmbiH'cL.I.';:;u :;elccl.oH, .•.da.

NeSGa ell1barcü,;ào, em •.una v i o.gom IJUrmüJ dll c;lpLuI'd dl:

(:(uIlar~ o , p:r'ocedeu'-no il ullJdi(~,i U orn per'lodi)j; C[jpce\ r icadut;, ;1:.
tempera t.ur-a ele Vctria!j .:.uuoct.raIJ ele CiJ.lll.i:J.l',·,o eu lUL:ildu:..; cu L1',It.. g i.CiJ.[HL:Jj L,:
.ro [rigor!. fico, em !;;éiCOa e ern bau<.!llI::!Ldi:>, bem COlHO dé.L ViU' 1.ú, .1 I) Lli...'

t.empe r-u tur-e. í~ umidade rw, c,:"Dlara frigoc'i fica, curn () (J[),jI:Livo de :;i:
obter CUrVí:1B de c orrgoLament.o.

Afigur.:t. 3 montra o perfi 1 de Lewpl:!l'üLura m.o.d ia do
corige Lamen Lc do ca.rnarao um basquetü, u a varia.<;.:'() d.:'J LeUJp(~rilt.ljriJ.

interna do frigor\. 'fico. ev í.denc Larrdo uc; porrt.o n d(,: eleva',; ,:'() (;
d(~C!~!3CirJlO dessa t.emperatura, por oCiJ.ei:"'o do dl!eliC':HllUflLo r •

<1ciona.mento do compresaor da cmbarci';t;i?to. ObLlCrVi1 ·Gi.; ,:UHJ ['cl.a.;·:;o d
i.:;~~safiguI.'ü, [J. t'un;<:':u que elcecmpenhé.J. o procc,;c.;o da. iIIl8I'C",'U du CdD.ld[,'(j

Ui



na uoLuce o de ac uc ar- e sal ("mel"), ou aeja, promover um i1baixillllcnto
rápido da temperatura do produto. Coru:Jtata'-Be ainda qm,!, em
condições de pouca carga té r-mí.ca no -frigori fico" o tempo du
congelamento do camarão pode ser eutabulecido ern 24 hoz-cus, ob t.endo+uo
um perfil datcmperatura com compor-t.amerrt,o ca.rüc Ler'i ut.í co do
oongeLamerrt.o de produtos de origem an una L, Outra observ~;:;o
importante é a grande variação da Le/IlpernLura interna do frigori fico,
em de cor-r-e nc La do de a Ll.gament.c d i.á rú) do compr-canor- I~m Lorno da1:3

21:00 h e seu religamento as 7:00 h do dia :..mguinLu. ocorrido .:l'.l
embar-cao ã o pesquisada.

A figura 4. mo et a os perfis de tempera tur-a do Ca.lIliu';;;:o

acondicionado em saco e em basqueta e de peixe ücondic:i.onado eU!Daca.

Nessa figura, <á mostradotanl~Ul o perfil de temperatura
do mei.o ambiente e a 'temperatura interna do frigol'l. fico. NovamenLe
observa-se uma considerável variaçao da Lemperatura interna do
frigori fico devido às 10 hoz-an seguidas que o menmo íLc a desligado.
Com relação ao perfil de t.emper-ut.ur-a do cznnar-à o inteiro n nem cabo; i:l

acondicionado em baaquet.a e em aaoo , respectivamente, o/.:, mCfJUlOS ü::;'u
apresen taz-am diferanr; as significa tiVila de temper-at.ur-a . Por ~)Uavez, o
peixe acondicionado em saco, o qual 130freu o tratamonto com o "mel",
somente apSs 18:00 h de pel'mar~ncia no frigori fico i.n í.ci.ou o pr-oceUGO
de conge lamento. enquanto que o cawarà o demorou esoment e 4 h. Dev ido ,;
problemas técnicos com o equipamento ocoz-r-Ldoe durante an mediçr5eu,
nà:o foi posB1 vel quantificar -com m•...a i.or- exe t í.dxo ü dLf e r-urz; <J e x í.ut.ent e
no tempo de congelamento entre as embalagons e produLoE-i utilizüdoB.

Outra experiém~ia realizada a bordo [oi ii quanLificuç;1'o
da carga térmica a ser retida para o congelamento do ci:.Ullar-.~o/peixe,
concluindo-se que. para o barco em quest ..ão, as w:!c:essidades de frio
esta abaixo da sua. capac idade frigor1 fica, sendo posSl ve 1 ue
estabelecer um sistema de ccmge Lament.o independente da cntocageul,
usando o rneú'lIlOcompressor, operando caIU doiG evaporadoI'eu, wn para ti
cárnara de estocagem e outro para um congelador aeleciollado.

o objetivo geral de se determinar <lU cur-vaa de
congelamento é então verificar at..e: que pont.o o congulê.Llllento de po i xo
viria a prejudicar o corige Lamerrto do camar-eo . Com on rouu Lt.adou
preliminares obtidos desBaEi med i.c õ ea experiulGutals, obl.;orvu·-t;u <jUU (J

pI":'prio congelamento de camaz-ão, independente do i.!ongu Lamon to de
peixe, t:::- efetuado fora dos padr'(:58s t:.2CnicoD rucOUl{~ndijdoB, Ih",o la~ndo
fU1l';;;todireta da de f í.cLé nc í.a da capacidade Lnut.a Lad.i dí:~ congelameIlt.o
que, ao contrário, e at,a superdiau~ClGionada, Ü ssi.m , de ~;uu m',
ut.Ll.Lz ac ê o , Pode-se constatar, por exemplo, il c Lr-cuLucxo de fi c Lcnte
do ar derrt.r-o da camar-a f r í.gor-i fica, a qual <2 nu ni.mo u cau:.:;,uJa
oomerit,e pela d í.f ez-eric a de densidade, ou seJa, rersu l.t.ant.o da cOllvec..;';'o
natural. . '

As argumentaçCíes anteriores geram questioHiuuCnLofJ
preocupantes a respeito da influéncia. que tais fatoren exercem uobl'e
a qualidade do camara o e sua conl.CI'cializw;6: o. Porrt er-Lor-en
experiéncias devem ser realizadas COUlum pa.rticipa!;ao rnai.e ativa düu
empresas ccuuaroneiras, a fim de se or Lar- maí.oz- compeL&w.:ia no uoLor-
para '~ dLesc uzsao Wcnica com .vista,a é:t alcan:;:ar o ub~jet.ivo mut,uü clu
se utLl Lzar- os recursos pesque~ros de uma, f.or-mo.maí.c r-acLouo.L

17



c) Caracterizaç~o Tecnológica
Foram eseLe c Lonerde.e dez es~cies L de maLor-

representatividade na composição da fauna acompanhante com il

finalidade de conhecer em eada uma delas a composição centesimal, o
rendimento das diIerentes partes do peseado e algUlUas curacteristican
internas e externas de ünport.'"nc ia doponLo de v Lat.a vt.eono ló gLco ,

20, 21
Os

22.
resultados obtidos conat.am das tabelas 19,

•

Observa-se na tabela 19
nas espécies analisadas é considerada
de carne magra, o que facilita o
csp;-cies.

que a percentagem de I í.p; d Loa
baixa, ou E1ej;l, d5 eBp:?c i.en f:i<'i o

tempo de ooruse r-vuc à o desf~;:tB

d) Elaboração de Novos Produtos

Nesta atividade n;3:o De pretendem det.ienvolver pe equ.í.auu
profundas, mas sim de desenvolver e aplicar aB dLfer-en t.e e
possibilidades de Formulaçi~:es/Proce.t:moH/ProdutolJ, GOIl\ d fí naLj.dade de
apresentar alternativas que mostrem um po teric i aL d ll•.~r explorado,
quünto AB condi,;.ces e ct.r-ut.ur-a í.e da regi.Zio que i:1usirn o pürmi-tirern.

Ap6s caracterizar as pr-Lc Lpa í.a esp"'cien que compc em a
fauna acompanherrt.e , foram utL I Lz adzus como me Cr;, l' Li pr' Lma neu Le
trabalho a pescada f:,7f":J (l1ac.rodO.ll ancy.l.odon ) e a. pcacada goeL(:!
(Archoscion patranus).

Os produtos elaborados foram:

far inha de pe ixe
peixe salgado embalado a vácuo
peixe defumado embalado à vácuo

- "fish stick" (palitinhos em tabletes empanLzado a de pe ecado )
harnhurguer
bolinhos e croquetes

- embutidos (salsicha, mortadela e emuLe í.ouado de c ar-ne )

Os produtos mostraram-se promiLiüureu [wuL,( L.Hii!

expe r LmerrtaL, onde obt eve-use excelente i'lcei1~(1';~O. A polpü di! j>c:t.H:ado
üpresentou--se desprovida de uabo r e ch(~iro U picou do P(!l.iCiH!{).

ü,;ào de ad.í t Lvou u tí Li zado a , cv í.dencí ando ,;,~r uu: bom
da parte da carne bovina uwpc'cgüdü na L.J.br:iC:i..lI~,i u dt!

gra'; aLi d

substituto
embutidos.

Os equipamentos utilizados é"~ o dt: c uut.o l".'lZ(}.·A v o ü; e podt:m
ser projetados para satisfazer c apao í.de.dea vari.üdiiH de: produ ..;<:{(}. A
m'-:{ode obra empregada para opera-lati ê- mí.nima , L;.:tO de r>'ci I
wanuten-,:áo. compactos, ocupando 2tl'eaB reduzidas dentro cliJ LndlJstriü,
sendo então uma alternativa vLave ]. para o aproveitamento do pescdUo
dü fauna acompanhante, para estes produtos elabuca.don.

e) Det.e r mt rra ç ã o da Vida LJtil

Para determinar a vida de prateleira do per:;cado> ~.30DlUIlLe
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foram avaliadas as modificaç(3es que o mesmo l3o~re do pouto de ,:"is_ta
organol';'ptico, para isto foi aplicada uma ° cartllha para <:!- av?,.ll(;l(;:c"?O
do pescado fresco, recomendada pela 'l'o'r'ryResearoh btat,:Lon de
Aberdeen-Eacócia.

Foi utilizada para este estudo a pescada g:' > que à uma
espécie incidente da fauna. Utiliza.ndo é.I.dequada técnica. de
conservaçâo em gelo. esta es~cie mostrou qll{'~ pode :c,er
comercializada num per.\.odo de 20 a 30 diaa Bem riüco de deteriorar ou
diminuir sua qualidade. Vale ressaltar que um dos fatores importanLeu
que implica nêsBe peri odo de couserva,;:âo od que a pescada g.') .;. ume,
eapé c í.e de carne magra (X de lipidiou 1,25). é o que moat.r-eun os dados
realizados na "Caracteriza';~o Tecnológica", para ü.U outras cup:':cieu
inc identes da faillla acompanhant.;e.

Quanto à opção de ·trazer a fauna a.compemharit;e , atraves
por exemplo de barcos coletores, j"wrto as embaL'CaçOeB camar-cne í.rae em
alto me.r , será perfeitamente viáve 1 para a eSp&cie mais incidente que
á a pescada gj. onde é um produto de aLto grau de ao e i Labilidade na
região norte e outras regií:Ses do pai 5, bem como que out.r aa e::;p3'c"leG
podem ser também aproveitadas.

3.3 - ADMINISTRAÇãO PESQUEIRA

A administração dessa pescaria pUSfJOU por do í.a per1odou
bem dí.et.Lnt.oe , No primeiro, do começo dos anos ses5enLü te:ü.tfo 1977, i!

á r-ea era frequentada por uma frota. internacional, atrav"" ti de
aooz-doe de pesca mantidos entre o Brasil e ueUB pal. ôetl de origeul_
Nessa fase os baz-ooes errou condicionados a pagar umataxü. e a forneCl;l'
os mapas de bordo com informações sobre rsue.e pescuriatL

Com o término dos acordos de pesca, ü. üprtir de 187El,
iniciou-se o segundo peri odo o atual quando nomerit.e 'bar-coc
nacionais passaram a exeeutar tal pescaria. Netita fase algumas
medidas de ordenamento foz-em estabelecidas e a primeira foi limitar,
a priori, o acesso à pesca (fixar o esfoL'Ç o) para 250 barcos. com dB

car-act.e rc ert Lc.aa mí.n Lmars ; 18 m de comprimento total, 80t; de
arqueü!;âo bruta e 250 HP de potodncia do motor pcincipal_ Bar-cou que
apresentem par-amet.r-cn Lnf er-Lor-ee ü. e e tee n;ào CL.iW:o I nc Lu Ldors ClU co 1
daquele limite.

Ainda em 1978, em dec or-re nc í,a do numer-o de tJü.rcou
nacionais estar muito aque m do limi.te estabelecido ( t.abe La 24), u
governo brasileiro aut.or-Lzou as empresas nac í onuí a d iu'rendaI'Olll
barcos estrangeiros a·tt? que embarcür;(')es T)!':)IJI',ol" <-l.l'l f-I - .OS[;{:Dl ~,j(-!

incorporando à frota. No ano de 19B9, ainda ex í e t Laui cerca tll~ ~!O
barcolJ arrendados.

Todos os barcos <rue prat~1."C""" L'~Bt;:l t.Lv í 1 ,) -":1 •••••••• ,_ ~ ;.i Oi V1.( ilue [J:, o

detentores de licenças eupeciaiu de I>CSCéL, renov""-vfe:is anualmente,
mediante o pagamento de uma taxa e cão obrigados ü ent~regarem mapa de
bordo oorrt.e ndo informa<;':)es sobre suas c<.J.pturas.

,

A partir de 1986, foi introduzido um perlo<1o do
pa.raliza,-;:ão anua.l da pesc=-', (dc'f-ec>o)_ d..... '-'. com ura,;:ã o de cerca de 60 di.ern

19



e buscou-se coincidir com um dos picos
recrut.amento (entre dezembro e fevereiro).

de maior iuteusidade do

menos de
milhas.

Na costa do Pará e Amapá. é tamb2m proibido o arrasto iJ.

10 milhas da costa e no Maranhão e Piauí ti. menou de ~3

especí fico,
motor-Lzado ,

Nas pescarias
a nâo Bel.' a

nos criadouros
proibi,;ão de

niXo ex i.at,e um ordenamerrto
todo e qualquer éu'ranto

3.3.1- AVALIAÇ~O DOS DEFESOS

Costa Norte
deziembr-o e
peri odos de

A introdução do defeso para a pesca do
acon-teceu na tem;porada de pesca de 1986/57 e
19 de fevereiro, o que corresponde ü. parte
maior intensidade de recrutamento.

Cülllü.rao da
entre 20 de

de 'um dou

A adoÇão da medida atendeu a
que, em função das drásticas reduçõeB dos
e 1885, entenderam que tal se fazia
apoiadas pelos membros do GPE.

solicitação dos empz-e ea z-Lo s
r-end.ímerrt.oa obtidos em 1.984

neCefJ1Jàriu, quando [oram

Na presente r-eunaa o , decorridos 5 anos de
medida, buscou-se :fazer uma aVl-üia';;;;:o l'=:'cnica dCH5 [-;eue
conforme se apresenta a neguir.

adclI;-;{ o da
resultadof:i,

Como era de Be esperar, a resposta positiva fornecida
pelo recurso camaroneiro foi imediata e compert.ivel COUl seu ciclo de
vida, ou sejü.: logo no primeiro ano de Lrrtr-oduca o jct Be noLo u urnzi
eeriei vel r-ec upe r-acà o na produtividade da pescaria (Kg de caudaz'd ia de
filar), especialmente nos 3 meses seguintea ao Einal. do defeuo (tabela
25) .

Ide ntico comportamento ~ t.i.-uulrm ObéW r'v;lflo paru <I
produtividade média anual (figuré.l. !J). 'I'eridé nc La, en t r-oLn.nt.o , qut: di:VC

Der motivo de acompanhamento por mai u anos, paréJ.. tut.ur-nu c;orlclU:y"í:~j,
especialmente em f'unç à o due baixas produtividaJeu de UJB8 e ]f)DO, o
que pocle :..:;er Lndí cio de di Iu íc ê o dos efei toa po e i Li vou duran Lo un
anoe , quando 5e periaa na repo5iç~o do estoque.

Os resultados pouitivon cào errt r-eLan t.o lWlueuLlon_; vo Ln,
e epe c í.es Lmerrt.e pelo lado e oonomí.c o , quando f,e cOHGtaLü d beta;l v e I
redu;:ão da par-licipa<,~ao de Cé.l.müx'-->espequenoB, lC:IU uerwft c i.o du
incremento daqueles de !D2.'dio e gr<'Ulde porte, ndS CapLUl.'dG

(tau.26,fig 6), que por obt er-em maior pr eç o por quilu, plH;;r;ibll.iLi.1lil
uma maior rece i ta t.ot a L para a pescar ia.

Cabe evidenciar, ainda, que a par-til' de IUB7/B13 pü.rte dou
empz-e.ea r-Loe de pesca paBsarillU a i.ncentivar a tripulu';ào i.L capturür
camaroes de grande porte, através da oferta de maior pcu,ticipi.J.I;:::l()
f í.nance Lr-a por quilo, para o bar-co que dcsemqa.r:'cü.w;u uiaí.or- quü.!ILldiH.l(~
desse produto. O e f'e í.t.o dessa medida veio, pOBGivc:lmonLu, ü UODlar--HC

com 06 resultados pOBit.ivOB proporc:ionadoa peioél de[cL~Ufj.
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4- DISCUSSÃO/CONCLUSÃO
As informa';:~?e8 anteriormente ü.presentadul:3 demonstram que a

pesca de camar'ã o da Costa Norte, a partir de lD84> vem sendo
axecutada. em ni veis que tem permitido 05 n•.a x i.moe r-end í.merrt.oa
posei ve i.a , o que leva a concluir CIUf": a. administra;ao peaCjueirü deve
manter o ee fo rc o de pesca nos patamares daqueles empregados nos
\11 timos anos.

A administrac,-:2l o de at.a pescarül tem i':lpreBentado, at~"
entao, bons I'e~ultados, do ponto de vista do UGO do recurso, contudo
alguns out.r-oe problemas não tem e í.do aupe r-adou e dentre eLea
de at.aoem+ae ; elevado de ac ar-t;e da "fauna élCornpunhante .. > concont.r-acso
das permisE.Pes de pesca HaE, mãos de poucas (clef í.c í.énc ia do el at.ema de
LLce nc Lemerrt.o adot.ado ) , e conflito entre ü pesca i.lrr.eHanal e-'a
industrial (barcoB de grande porte arra.stando bc::rupróximo U Gosta).

Os resultados alcançados pela pel:3quina t50bre "rauna.
acompanhante", quant,o a sua quantificé.i.l;Zto e qualificü<;ào, LÚO

bastante consistentes. J~. a oaz-ac Lez-Lzuc xo da Er-ota frente ü

perl:3:pectiva de aprovei·tar Pi:il'L.e deste pescado "" po e í.t í.va ,
necessitando maiores aprofundamentos quanto aos objetivos econÓruit:ou
e de llliJ.Ximizac;ào do uso do frio, contudo já .f)(~!'lIlit:i.ndo que ae l:5ugirü
o apr-ove í.t.aruent.o , por viagem, de peixe em quantidade rliio inferior ü

3.000 kg.

A in t.z-oduc ã o
eserunve.l recupera;ão da
dí.mí.nu í .•;ào da participação
que certamente acarretou
atividade.

do de I'e ao proporcionou, de .í med í auo , unia
produtividade da pesca u eomúder,1.vcl
de c amaI'':;ee pequenoa nua df:E:iClIllJürquefi, o
urna maximí.z aç a o da cec»: i La. Lot.aL da.

5- RECOMENDAÇóES

5.1- Para Pesquisa

Merece eapec La L destaque neste item () nuUH": r'L)

reduzidi ae í.mo de tácnícos do lHAMA envolvidos com pesquisa. penqueil'u
na regià o norte do Pai s, comprometendo fiel' Lamen t.e ü gtH',j'~;:' U c ü.n.;Li.uo
de informaçÓes que possa.m eubaLdí.ar- a é:.ldruiniGLL'a<;~;()dou {,(:cUl'uun
camar-cne í.r-oe desta Região. Assim, ziLem de prioriLariam{;nLt! r(~coIII(;nd(u'

a z-eco net Ltui.ça o de uma equipe [.<2c;nicé.l cedLüda na Hc:tfj.; u Nor-Lf'
cond.lc ã o ba e í.ca par-a implementar as l'ecurneHdéi.'~(:'eBa m;guir. U llI'Uí";)
recomenda:

a) desenvolver pesquisa visando a de t.e rmi.naçã o duo f Luxou uügraV'I'i.uu
de P. eubti i Li e na coert.a nor-t.e do Brasil. v i.earrdo enLenunr qwt.iu
cz-Ladour-o a alimentam as di vcreas a I'cas de pt~n(;ü, ern fIIdI' alH!l' Lo (;
vice-versa.

b) desenvolver estudos visando Ldon t í.fí.car- cl'iadouI'oü
camalÓes na. costa norte do Brasil, ear.>eciaJUl"IlL'.'
M

•.. •... no o
aranha o e Amapa ,

na uur-a La
uaLaduu do
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c) est.ender aos estados da regiá'o norte u peojeto Estat.pesca pnr-a
ob t.ericâ o de dados b2> B ieoa da pescu. ~

d) desenvolver estudos visando minimizar a. captura e
aproveitamento da f auria acompanhante, sempre levando em
a posssibilidade ecor~mica das solu~ões propostas_

maxLm.izar' o
Gonsideral;';=;:o

e) u GontinUi:.J.Çao da élD.á Lí.ae dos dados b i.oIó gLcoe exla Lent.en para o
perJ..0<10 1978-1988, ap;..">ssuma.riza,;:ao padronizada.
5. 2- Par a o Ordenamento

recomenda:

a) modificar a atual forma de licenciamento,
.:; pesca, mantendo entretant.o rnecanimnos de
pesca nos n,lveis atuais

democI'aLj~i.llldo o üccaso
corrt.r-oLe do enfo!'I.; o de

b) proibir a pesca de camarõ ea com o uso de l'eded de arri ..H,Lo por
barcos de oompr-Lmerrt.n nuperior a 14m, em d i ut.a nci.n i.ní.e rLo r- a 10
mí.Lhars da costa, visando a prote:;âo dos catoquen .iuvcn iu c í?vitando
conflitos entre a pesca art,e~ana.l () i.L indu~;;trial_

c) permi Lir a pesca de camaz-ce a com U Ul.>O de r-edo do arriu3tG por
barcos de comprimento Lnf'er-Lcz- i.1. 14m de comprimento no e Li.m i t.e o
compreendidos entre 3mm' a lOmm da costa 110 li Lo1'.:11 dou esLadoB do
P'i.aur e Maranhão.

d) que seja adot ado um peri odo de defeso
norte nos meses de dezembro, ja ..neiro (!

proteger o recrutamento

u ní.co P,H'ü t.oda a couLu.
I'e vo r-u i.r-o , c orn '11uL;u.; ,1

e) que o lBAMA e atabe Lec r.J. a
a Luanda na costa norte de
iJ.compa..nh.anLe por viagem_

obriga.;:~~;o da frota .i.ridurs Lr-LaL c<Ull.i.rr-o noi.r-a
a.pr-o ve Lt.a r- pe Lo Illeno:.; 3 Lo n , du ftlUfli.l

f) corrigir
industrial,

o valor da taxa de l'egü; t r-o cobrada
com LaDe no r-end.i.men to nl'2diu arrua L do bül'cU

PilI'i.1 a ír-o t.u

g) que a. r-ed í.at.r-Lbu íc xo de l:icCCl<;u.G Pl":'-Vi.c.W C,l~j~~dd(w I;U:Jél

condicionada i.l emba'r-c aç c ea projetadas no rierrt.Ldo de WIl maior 1 nd ioo
de aproveitamento poe ai veL d;:lfauna il.CUmp':HülünLc, o lIlu:;rllO cl'i.L":-r··jo
devendo ser adotado no CéiBO de Gub:Jti tui,;;o;,J do (-~lIlbé.H'CÜ':':'L~i.;
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TABELA 1 il,cert' de birvos , ortera r. e cf or co dao Irút," de diferente~ or ijcns
J"" 'ltJiH;I~ n,] yCUêá du c acar ao ru~; no conta nor te do Br as l l ,
no ,',ri0du ,I, IgijO a 1988,

ANO ' FROTA
(11

: :: :. :. : :. : :. : : : : .: : : : :.:. ::.;. : .: :. :. : : :: :. :.:.: :. : :. ::. :. :. :. :. : :. :. : :. :. :. : ~ :. :.: :. :. :. :. :. :.:. :.: :. :.:. :. c :. :. :. :. :. :. :. :. :. : : :.

: k DE : IIR CK : ~R OK : DmMUAP'~IH;S: Dr~~
: liARCO~ : 'IlAGENS: (2) LI.um (3 I

::: ::-:::::.:.:. :::::.:.:.:::.:.:.:.:.:.:: ::: ::.:: :::: ::;:: ::::::::::::. ::::::.:.:.:.:.:.:.:::: ::::::.:::.

:ERASlLmA
: JAPOHESA

1930 : i'mm
: AXERlC,\11A
:iRlIIlTAm

:SRnmEIRA
:JAr~'mA

lnl :cor.~m
:.'.~EP.I~A;;I\
:TWmm

: BRASl LE 1fiA
: ': !POHt~A

1982 : (CREMiA
:AHERlml,
:TRINITAfilA

:UJ:A~ILlim
: JA!'GHt:::A

1983 ;::uIiEAN,\
:I,M~HIGm
:TRIIlITAHIA

Z8
25

53
23
25

60
29
19

10

113
1~
15

9
12

m
t7l
l~1

324
164
99

111
32
')1

~I
71

Im~Q6
9':.m8
61U735

1319[58
l2J:.1:5
31;3{U

t:)~01tl1
lQ~m6
~21)g:.l

e 12

Iml
11:)1)

1510
nJ

15 i~

I~ljlilil
lr.%l5

61716')6
7r"~2

2::~~~~
-----_._-----_ .._---.---------------------------------"' ..

:mmmA
::mNU

lUB4 :C"I\U::,\
:A~E!(;Cm
: TRIRlTE1A

:mSILEiF.A
: J.UC~E:'·A

1985 :e,mm
:At:Ef.IWI.
:ii\!I/jT\RIA

; :;Ul~~IL~:RA
: J,\?I'~:E,:A

1986 :c:r'W.:iA
: l~oRlmA
:TmlTAKIA

::·~H ;C'-'~.::,·I~;J,
:M~?~.:;'~~:l.

:~H~!~Z:f.A
:.;H~~i~:A

1988 :i."IKW.
:AHERIWA
::RINITIHIA

flij
16
,16
35

9

122
21
lfJ
26
11)

128
14
:11
17

13:
t'

')r,

146
10
19

7! 3
10')
1~j2
i35
61

sss
115
t'm
I~O

:)1)

m
67

1)1)
m

'"Jh
';P,

75

~:;'n.;
::71
3279

21')~6
LI;5
'.J,Je
Di1
Izn

2'(:~1')'! 'J
~') lU 11

[:;)tJ':4

tlJ, ~
In,7
lH.4

1:,1.4
~:)ô,6
isr.s

III
1')2,5
l'iU

1'1';,:1
m4
11J6
7U

11.1.G

I:''U
: ~.l1

: ~ 4 . l)

I," r
J f •• '

êU

J 1 '!
;'1.1
'<';,,1
iU

11: 7
, 1

1 r ~ i~

m,l
WU

... __ .. - .. _----------------------.-------- .... _--------.- .._----.----~-.-
:E~!t\!f..~If.A

1969 : ),1,1 :S:::A
: ~~0~EAN';

163
1:1
ID

32m
::71 :
Im :

23130
517d
jj11~2
~j;~2

~:JH6~4
~~77J0
m:)~6
llm~
7~m

109.4

...... _--._- -.._------- ..
1139

lOH

27 ~G~
J27S
5~~lZm~

:JH!\~:LE;RA 173 :i:jô ,1C~~5 J.;6m~ lIJ I1990 : ,l/,['.'\'~:,\ 6 I~ 1'14 : L·iH ')5 \:n:p:l~;liA tO :J3 , I:;~:I ,
: 11630 ,j ~. ~, ,-----.-.- -, ------ ..._--'--------------_._- ..... _-- .. -.-. -.-,-- - ...1991 :3L\~ILU.\ 117 ~I)5 32101 , 352ml liU: l'G/:EAlil, 3 l-I JJ~!1 : ~m3 112,,1-------.-------------.-. --- ... _---- .. ..----------------

~:~ lE~
~·:Ii :'~!j~1

Jm~1

I ~ ,r I I:' i )
7 ~ :,r J:

(I) No lónc.~, dó l8~') il lJ~1. i'Hle da (r,ta O;JO Io i l(JlLlrol.d. ~ oi,,1 de
bandeira ./('u i'orlo dt I)n~tl,

lê) OH : DL. ,', H.r
(3) ei f../liia6 de H.r

;np'j"
': 11107
m:a~

J,;;~m
Jri334
: l'Ji,lH



TABEU 2 - Ca[itun Dellêubarcada, E~filrco de Pe sca .: De,>;:;",bt:.r~uc
por Unidade de Esforco f-ara a ire-ta Brasí leíra em
Operacáo napeSêa ào Câ~arao-Ro6â [P.~ubtilisl na C~sta
Norte d0 Brasil.

:DESEMBAEQUE (KG) :ESFORCO DE PESCA (:l:DPUE (Kg cauda)
ANOS :------------------:--------------------:-------------------

: Cauda : Inteire :n. Viagenz:Dlai Mar :N. Viagells:Diaa Mar
•

~ .M~ _

1970 159789 264871
I,

1971 : 646485 1008517
I
j

1972 : 264864 413188
I
I

1973 :1084594 16$1967

1974 716625 1117935

1975 495918 773632

1976 871855 1360250

1977 :1162124 1812913

1973 :1715407 2680715
I,

1979 ;2053529 3219105
I
j

1950 :3571095 5570908
I
I

1981 :4476648 6983571,,
1932 :3770471 5881944

I
j

1983 ;3&99217 6082778

1984 :5~93466 8569807

1985 :5131830 8005655
1986 :4574965 7136947

j

I

1987 ;6435427 :10039266
I
I

1983 :6356622 9916330
I
j

1989 :4489849 7004164
I
j

1990 :3918749 6113243
I,

1991 :4328753 5752855

1272

1368

1231

1294

1214

1241

1122

1090

42

159 3518

987 4043 172

184

140

120

124
127

202

138

172

148

HO
105

99

141

164
111

109

Fonte: IBAHA
-------------------------------------------------------------------119

...

88 1896

182

221 :967

~394
7015

330 9133

299 8502

463 1C976

793 23039

739 26027

712 24170

833 26346

39239

43875

46212 -

45641

38160

40449

35952
36376

3B25

3(J1O

5859

3243

3139

3516

3522

5747

4~04

4679

4319

3752

3612

4972

3617

~4S0 :
I
I

~;H7(J\;



TABELA 3 - Dad03 de Capti:ra (hJ. Esforco de Pesca e Rendliiiento
(Di'Ui) da Pesca Industrial de Câmara o na Cost.a i\orie
do Brasil, para a frota saàlada no e~tado do Para e
Alilapa.

------------------------------------------------------------------
: CAPTUYJ. [IG) : ESFORCO DE PESCA: DPUE (Kg ca uda )

ANOS :------------------:--------------------:-------------------
: Cauda : Inteiro :N. Viagêna:Diâs Mar :IL Viagens:Dias Mar

1970 169789 254871
------------------------------------------------------------------

1'1'1
I:'

1971 646485 lGOB517

1972 264864 413163
1973 :1084594 1691970

1974 716525 1117935

1975 495418 773e~2

1976 I 371955 13S02tO

1977 :11e2124 1812913
I
I

1973 :1713407 ~C80715

1979 :1971890 3076148
1
I

1980 :3301682 5150624
I
I

1981 :4111060 6413254
I
I

1952 :342S179 5J448~9
I
I

1953 :3L636se

79%105

1935 6.994357

1935 6311707 1

1987 t ::~"'11..rI1
l..,.lII':''1''-'

1988 3809782

1989 :40511~7 6319805
1
I

1990 !3510915 5477032
I

1 I

1891 ;388f249 : (,062543
Fonte: I EAhA- SlJPES/PA

169

1~'1U.:.

221

330

299

446

679

S38

':C") I
I V\,I

119t
112C

:120

lOO~
979 :

987

5967

9133

10478 '

21271

21261

24730

34~tl

4043

3010

5959

3139

':.'~ f;!)
v,jf., •...•

~') 1'7
v I~I

4504

, I~",..
"':':.: tI

~31S ,

r)~~ I) I
...·l.!,;;.

2617

3970

1~1(h

236
1°'\.......'

1 '1).
J':''1

1"''''J.i.!

lse

17:

141
164

111

1(:9

119



TABELA4 - Dados de Captura (kg), Esf.mú de P2E·í:a f; RenJir.erlto
rDPUEJ da Pesca Industt ial de CalHa0 rui Costa Nor-te
do Brasil, NU li frota ;;~;iiada co estado do Ceil.ril.

--_!_------------------------------------------------------_ .._--.-
: Dg~RHEARQU~ iIG): ESFORCO DE PESCr.: GPU: (!.~cauda)

AUOS j------------------;--------------------;-------------------
: Có.uda : Inteiro :N. l[ió.gt:úS::,iiiE Kar :~:. ViiigcllS;Diui Xilr

1973 21B~5 :140'/6 3 107 7252 20~
1980 76138 1L6744 11 3"" Ô9Z6 1;;7' Qi)

1381 5i833 35547 '" 37j} 1.t1",« ~46l' -:."t'IJ'

1932 80831 :2fXl9ô 19 .~ 'I ~3C9 I P"OJ. ~J

i983 134603 203981 34 1.368 3130 93
198{ 259622 ~ú50 10 64 2 L13 I 4121 1'l~,,,

1985 H753e 698159 126 4300 I 3552 104

"" 1986 I 401000 62~550 , 136 4406 I 2948 91
1337 512000 814320 147 4'170 3551 109

1988 ~53173 862950 103 3878 5075 143
1939 ~30904 360211 ~l 2019 , 4523 1l{

193;) 23 Ll51 452476 68 2795 ~22J ~ -'I I
1\..'1-

1531 2;]6992 4H230 Ç7 r,~'l" 5835 , , .~",' .;..J ..iL. •. L.;
------------------------._-----------------------------------------
fonte: IEAl1A-SUPES/CK



•..

TABtLA 5 - Dp.seabarque Controlado, E6fúrcc de P€ECa é Deset~~rgue
Por Unidaci.e de Ksforco J:ari1 Freta u;uiada no ~litõ.d'J do
Piaui ,

---~--------------------------------------------------------------
: DESEHEAR~UE (IG): ESFORCO DE PESCA: D?vz (Kg cauJa)

ANOS :------------------:--------------------:-------------------
; Cü'.lda : Inteire :ll. Vlãgerls;DlâS Mar :ll. ViõgeJls:Dias Mal'

.. _----------------------------------------------------------------
1979 eS7S4 108a79 44 671 1586 104

1980 193295 301540 163 2274 11~B 85

1SS1 310nO 454770 '1'1') 3047 1402 1021..':'':'

lSe~ "1:-~tC'r:' 411009 149 t'Jl (l~ 1773 ''1"
':"\,'v"1VI ~.V<J 1.:.::

1983 100918 157432 75 1125 ' Q.'~ 89.•......• '"

1Q'" 106651 15E;SB8 88 1 ~~"'J ~ r;", 1 69~Ü-1 .\,j':l~ I L:...."

1935 2C'{l730 313139 129 n48 t'::;'''' 1".:J"t. I~

1986 128000 199000 8~ 13Eí7 15~8 94

1987 141000 219960 54 '1 " t~:: 1 1 P1~J. •. ~.J. .:,.\. • .1. ••• .;.~,_:

1 •••~·o 156153 ,~ J ';' ••• !~.'" -~ j2~~ (~ :- ..1 t: 124.!:!uu ':'1v\)V" o,I~ ':"',,;'11,.'

1989 2077eS 3241:·0 56 1198 3710 l'I~,'"

1990 11~6:'~i lB2021 61 1 t'-'l 1('1~ i ."":~
! ~••.;~ .~.tJ .• ', .I.

1"1"\· 155512 242500 81 t '1 1 ~ I L!19 ~ r; ~.:::11 ~.:. J. ",' • .:.u

-----._---------------------------------------------.~--------------
F~ilte: IEAMA-SUPES/CE

..•



TABELA 6 - Numero de barcos controlados que
operaral na captura d~ cê~rao-rODa (P.5ubtilis)
da Cosca ~orte do Brasil e qUê de6e~barcara~
nos estados 00 !'araiA1lapa, Piauí e Ceara.
------------------------------------------------

ANtS : PARA/AMAPA : PIAUl(l) : CEARA : TOTAL
1970 & 6
1971 27 27
1972 16 16
1973 28 28
1974 34 34
1975 26 26
1976 39 39
1977 48 48
1978 50 50
1979 'In 11 2 86,.i

1980 131 19 B 158
1981 121 23 6 150
1982 127 18 10 155
1983 137 18 -24 179
1984 zoa 19 'J'1 254~J

1985 224 22 41 287
1986 195 20 ';0 256
1937 198 12 35 ,. ,t .•.•,,;,c
1983 177 15 36 225
1989 133 17 ''I ').l~,,, .... ,~
1990 1t19 1 ~ l' ~h"

J.~ ,1) ~"o
1991 180 15 47 243

FGnie: IBAHA-SUPES
(1) D06 barcos da freta do PIAU!, 10 sao abaixo

de lEi::.



T~b· 7 Rel~,OPSbic.étric., de f. subtilis encontr~~, Oi liter.tur. f
estlaadas no presente tribalho.

RELACAO SEXO N R FONTE

-6 3L09
wt •• 5.,OJ·,0·U grupado!l 1621 0.987 pre3ente estedo-

-6 3.126
Wl ., 40357 • lO • Lt f1lmeo~ 559 0.995 Borboen ~ Rocha, 1977

-6 3.021
Wl ., 6.558 • 10 • l\ mochos 519 0.994 Borbo9a & Rocha, 1977

-6 3.146
Wl - 3.996 • 10 • LI. fêmeas 326 0.990 Drogovich et oI., 1960

-6 3.105
Wl •• 4.737 • lO • Lt mochos 328 0.990 Drogovich et 01., 1960

wt •• 0.04" + 1.515 Wa mocho~ 493 0.998 Borbceo ~ Rocha, 1977

wt = -0.133 + 1.606 Wo fêmea! 546 0.996 Barbosa &: Rocha, 1977

\'ia •• 0-2671 + 0.6118 • Wl mochos 229 0.990 Drogovich et oI., 1980

Wo - 0.5108 + 0.5921 • Wl femeo, 223 0.990 Drugovich et 01., 1980

Lt - 1.60 • Lo grupodoe 1598 0.977 presente estudo

Lt - 0.0102 + 1.59 • Ll grupodOll 106 0.991 Giménez "l oI., 11180

Lt ., 12.132 + 3.85 • Lo femeo~ 550 0.991 Bcrbosc ~ Rocha, 1977

II •• 6.843 + 1..265 • Lo mochos 501 0.9g1 Barbosa & Rocha, 1977

Lo ao 0.62 • Lt grupados 1598 0.976 presente estude

t.e - -3.029 + 0-249 • Lt mocho, 3345 0.960 Drogovich et 01., 1980

Lc •• -5.862 + 0-277 • LI femeu., 4499 0.980 Drogovich et oI., 1980
.. - -

•••__ wllll"' --"""--



T.b a : Esti •• tiv.u. d05 p.re.etr05 de crl"SCilK'l"ltoLeo, K •• to
correspondentes • coorte de outono, obtidu no presente estudo COII os dados

"105tr.d05 Oi PKCa lndu~trlal. I

-,
ONX'S SlxOS I.IrlO\lO'i tr:-o:- y. t')

______ J'1~'!'L ( l/ano) (0".,.,1

l'i.ltibu;coo d. /Il111uOllclu. q'''I'0ri('l'J nu AlI I 770 I {)(\ -

Di.llibuicoo de I"quenciu. II,ucho, [lU NI-I IIl7 1.06 -
l',\nbuicoo dt Irfqu~l1cio, Irll,ro, (HINI·I n~l 1.00 -
l'i~IIilluicoo dr ir ~quOlldu, ~IUl'uJV1 W,·U'NlllI 213 -
Ci,IIibuicoo d, /rwquêncio, mocho, l'ioU'Ofoll 178 -
Oi,IIibuicoo d, "equOllcio, 1011'00' VIOU'hlll1l 206 -
Compnn, ••,lt\II modoi, mochO! Uhollocho,)u/ foIlolI 17\ I.2J -0.526

Ct'mpnmenlo.s modoi, mocho, Ohollocho')'II/CIAl. 172 1.20 -0.5J7

Compnonrnl03 modol, lelllro, Ol'ollocllo')'o/ folloll 216 1.07 -0.4041

rl'"'rnm ••nl~ n\l'doi, 1~",r01 IUII,Il,n-h"'YII/rIN , lIi 1.1, -O.HI
-~... ' ... , ..- ........----_._----_. --

1.1(01-'(911I01) 201 1.11

I.ltOlA (n\OC"o:I) 171 1.17

l.t[[AA (I~,".o,) 217 1.06

-- .._- .. _.,. -

TABELA 9 - RESt)t.fO nA::;:: E$TIMATIVA:3 [lÁ TAXA

DE ,.'ORTALIOAIJE TOTAL, Z.
I

[,l.imoli.os d8 mortalidade 10101

I DNJOS I SEXO 1.1[lOOQ Z

1 TOlo> • 1.5 cnoe - Heeniq, 1961 Z..6J
2 T mal( li: 2.0 ano:! - Hoeni9. 1964 2.13

J Comprimento médio do copluro (1976-1966) rncchos Bevertoo &: Hott, 1956 J.1J-4 Comprim8l1to mIldio do copturo (1978 -1966) 10m.o, U.,.urioo ti< 1101[, 1956 3..16
5 Comprimento m4dio da capturo (1076-11166) 9I'\Jpadoa e••urton <lo:Holl., Ill56 3.00

6 Comprimento m4dio do copluro (1978-1966) rncchce 5,818flgo ti< l.crkin, 1973 3997 Comprimento m4dio do coplura (1\176-1966) /Orn80' 538181\90 ti< LOI~in. 1g 73 J .ag
8 Comprimento médio do capturo (1976-1988) IIl'\Jpodo, 5,etellgo &: lorkin. 197J J.52

11 Cunoo d. copluro (Compri'flUIltOS) moch"" Puul,. 198J ".7610 Cunoo de capturo (cl),"p,impnlo~) limpo, Paul,. HlBJ 3.761i CUNO d. captura (compnm."ta.) IlNpadoe Pauly. 11183 3.67

12 rrequencio, de comp,im.nlos mochC>!l YloU'•• ull. 11106 (0 ) JIg1) r, .'lu.ncio'l d. C:OI"pri"'.fltD~ 'e'".ol YI,U'•• oll. 11106 (0 ) 2.55
1'1 f requtncio. de comprim ••,lol g'upodocs W,U••,oll. 11106 (0 ) 2.711.

I.llUlA GUW J.J~. ,

(.) Z - Z/K dividido o volor de K e:Itimodo por tLf:r N-I

FüN1'E: ISSAC. DIAS-NETO E DAMASCENO. OP. ClT.



Iab . 10 Resu.o das ..-stillclli vas da IKIrhlidade natur a1. obt idas,"p.r.
IIclchos. fÍ!tleas e 5eIlDS grupados de 1:: 5ubt i li 5.

[li li d ri i'd d t I! mo vO~ • mo Q I o " no UfO

DADOS Snco MrTODO M MEDIAS
, r • Z (por a ••.•rton ar Holl. , 956) 9rupodos Poleheime, 1958 1.36
2 f • 2 (por a..,.,loo ar Holl. 1956) rnach03 Palato.imo. 11158 U3 U5
J f e Z (p~r 8..,.,\00 de Hol!. 1956) 18meos Palo/I.imo. 11158 1.37

4 f e Z (por Ssenteço &: LOIl<in.1973) grupodos Poloheimo, 1958 1117
5 f e Z (por 5!1enlego & Lorkin. 1973) mochos Poloheimo. 1956 1.86 1116
6 r • Z (por SIenie90 • lorkin. 197J) lem.os PoJo/l.imo, 1958 1..86

7 K-1.08: loo-220; 1=27' grupodos Pouly. 1960 2.01
6 K-1.08; loo.167; 1=27' meches Pauly. 1980 2.11 2.01
9 K-l.00; loo-225; 1••27' 10muos Pauly. 1960 1.90

10 T m 50:': - 0.50 18muos Riclcturc!c [ranov. 1960 2.50
11 r m 507. .0.70 tem.a, Riclcter4: [tonov. 1980 1111 2.16

MEDlo\ GERAL 1112 medio d~
MEDlo\ (sO mochos) 1.77 ml!(j,os -
I.l[DIA ('O rem.os) 1.77 1.8-04
ME::Xo\ (sO grupodos) 1.75

rOlar:: 1S:O:;;\I~. D.ias -Neto '0 Damasceno, op. c i t .

hb. I J . R..-sultadO!. da i1pl ica,ão do llOdel0 di.>produ,io, biológico P

econô.ico. de Schaeffer e FOII aos dados da pesca do caaarão da costa norte do BrasIl

MSY (t)
DADOS METODOS ou f msy R

MEY (1000 US$) (dias de mor)

Prcduçoo 1978-1988 Schoefor 8490 523313 0.88

Prcduçoc 1978-1988 FD:~ 9090 72087 U.~7

R",ct::ita 1975-1955 5chaefer "l(5)2 56421 O.7~,

Receito 19713-1988 Fox !:IO138 78819 O.!!:,

fi·a. ...i•• ~,.... . ._ ..•..•• ., ••.,"''''



TABELA 12 - Resultados dos E~barque3 R~alizado8 nGS Anos de 1988 e 1991.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------
: ARRASTOS : HORAS: DURACAO : CfJiARAO-ROSA CAí'TllRADO (l:G): FAUNA : OCORRENCIA: PRCPORCAO

ANO : CONTROLADOS: DE : MEDIA :---------------------------: ACGMt'ANH.~NE: H : CAUD.~/
(NR) :ARF.ASrO:DOS ARR.~SI0S: lN7EIRO CAUIIA :CAPTiJRADA (KGj :7AE7ARUGAS: FP.1JNA

-------------------------------------------------------------------------------------------------------

1968 470 2202.2 4b 41Jin 38.496 2S.6SCI lZ0.íf3 t , r. 1.. , •.•. ~..

1891 2310.5 4h 30»in 23.$90 :.969 100.412
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L

TABELA 13
QUANTIDADE DE FAtn\A ACOMPANHANTE APROVEITADA PELAS EH1'RESAS DE PESCA L'mUSTltIAL DO CAMARÃo

NA COSTA NORTE 00 BWIL

1987/88 (em tonelada)
1987 1988

Empresas MAR I ABR I MAl I JUN I JUL I AGO I SE! -1 OUT r NOV I DEZ MAR I ABR I MAl I JUN

Atlãntica Pesca (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x)

Belém Pesca (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) 07 07 03 05

/uDJUla-Copesbra
Pina-Confrio 02 03 01 37 31 36 41 36 39 22 10 12 15 24-'

Pr:l.ma.r
•Ciapesc 06 71 44 106 76 90 105 159 93 242 04 28 18 65

Continental
Empcsca Norte 02 07 37 25 10 22 22 33 20 02 09 10 20 25

leal Santos (x) (x) (x) (x) ('X) (x) (x) (x) (x) (x) (xl (x) (xl {x)

FONTE: Empresas
LEGENDA: (x) O aproveitamento é realizado mas nao há registro das quantidades aproveitadas.

!lã,) existe aproveitllJllcnto da fauna acompanhante.

"-------~..._.- .._'-_ ..-

TA8El,Â 14

1981 I 1968 11)

c..ptu~. do \C.PtW' •• esü •.• lf ••w.. ..:ooap" PntlClp~.&O c.....ptur. do C~ C.aptuU eotu... f.un. licompa Pnt1c1paç.o

t:.pres.as c-.arao \c.a!! d~ pei..Lc ••• 1~,nh&Qte ."ru~el doa r.u.na spr o ..uÁo lc•...ul d. peuca .ele nhante aprovei doa íauna apro

d .• ) c LOn.o..... d. t.oll& pd.. ••• ve 1.t.JlCU no tÕ C1oll.•lloa da- taa .• pelA •••- veltali" no tõ

~"!~e (~~"I'!IPrca. -
tal •• t l.UAo- f.un. .COlllp' pru& - tal utlJll.allO-

".) nh.o •• (2) - '"~
(I.)

716,4

9}4,1

3.152

4.113

180

991

5,7

H,l

736,"
~68,J

1061,2

3.2:.0

2.500

2.':136

1,9
2,6
3,':1

f'lJiIE; Úll'ru.u

(1) taioa ('1!l •• t1woa .té junbO/88
(2) l"ropoI"~ uUlWG&' 4,4 1<&/k« c....u de UIIl&CÁo, cc.. buc na.I ""aqlluu cU SllDEPE

_:i·••. --., •.••-_ .".....,..--·~-'" --.,.•...••.......- "\'.,.,~~ ~·_·,.·""""';"•.~I_ .••f~· __ ••••••••••• ~.........--- ••••••••••••••• ',.·~ .••- .
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TABELA 13 - Densidadê de EstGCa6e~ (kgii ) ê Cap~ciJada Totól de Eatocage~ (Kg)
Para CaLaraa e Peixe e~ Funcio do Ti~J de Acondicionamento.

-----------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------~---------------~-----------------------------_ .._--

PRODUTO/TIPO DE ACOHDICIONhMEIiTO : CAHARAO lliTElRO : CAMARAO SE,'i ChEECA: PEIXE

CAIXA ('iGl. interna)•
ó32.52 b7S.SI

Hô.67 486.11

SACO b~S.OO 696.50

URNA [el caixasl 333.35 393.57

URliA \ c/ 6aC'Jô)

CAPACIDADE TOiAL (caEerã ci caixas:
I
I

CAPACIDADE TOTAL (câmara c/ sacos):
I
I

S5:4.70 11146.C<0

16327,40

-----------------------------------------------------------------------------------
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., TABELA2t. - Produtividade (!g da cauda/dia de aar) ~·aril. 03 seses dê M5fce'J Ju::ho,.-e::J anos
anteriores e ~oBtçríores a :ntroducao de defe~o.

D P U E [ Xi de Ca~Ja/Dia de Marl
AllO

nES :----------;-------------------------------------------------------------------------------
: 1982 1983 1984 1985 1986 19bi 1958 1889 1990 1991

--------------------------------------------------------------------------------------------------
~ARCO 190.6 1 '7~ ~ 190.0 109.5 145.3 151.7 306.8 , 232.4 157.7 ~ ,..... J

llV.v 1(j:J,~

ABRIL ,.,~,.. A. 226.1 185.3 107.8 132.9 169. ~ 218.6 I 2~:a.g !r.1~. ;\ 157.5•.110. ti •• Vov

MAIO 213.3 194.8 152.4 119.1 115.1 H6.2 246.7 149.5 135.7 I 1 r o \l1Ü.~

JUNHO 199.5 1'11 'l 169.4 112.5 105.8 150.2 201. 9 114.5 1"';') .", 110.7.•. 1"1. ~ di.,. C'

--------------------------------------------------------------------------------------------------

'UI



.,
n.BEU 26 - h'oluc~o da Captura Allual de Gâjjal'êO-l'0~a na Cílsta

NDrte do Brasil por Cateforia de Ta~allhu.

ANO :
------------------------------------------------------------------

, 'l', "PEQUENO , ", " tj~DI0 GRANDE
-_._--------------------------------------------------------------.
lOBO

198~

1834

19~ê

1957

1ge8

1969

1890
1991

157.900

375.5€7

325~S&S
4B3.SG~

754.SB5

1117.53:·

357.006

I 7.8

14.:1

12.0

15.5
1'" ,!lJ.~

21.0

22.0

14.5

15.0
14.4

10.9

1072.539
1321.748

1:99,530
1497.744

1734.233

1S26.990

1571. 713

53,0

50.2
111
'1'1.J.

E,C.9

4U

,~ I
'1\./.1

,~.
1 i .t..,,

2191.558 '4f.O

1430.943
1568,5,37

FONTE: 1BAH.~
NDtá: nao fci incluído a categoria A.

47 .8

45.0
51.1

794.169

933.332
1196.45e

959.040
1483.977

1211.903

lSlO.C7B

1243.1E6

39.2

~3,9

. ~,2.5

37.7
33.7

J 'ir .1
I .;v."

,.., ,...
I ",,:~• ~

3i.5

/, ,
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•. P. s.utltllJs

o .\r ~.1 d c I' e S c a d c I' c \I a cus s u IJ l 1 1 i S 11 .J N o r teu o U r a s i 1

FI GIJJ:,.'t\ 1 : Ojstribuj~io geográficiI dos caaarÕes da psppcjE' Penoll'Uft no nor te
da A.érlca do Sul e área da pesca industrial de f. subtilis no norte do Brasil .
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ANEXO I

PROGRAMA DE TRABALHO

Dia: 17 Ut: IDaL'Ç o

Hor~rio: on:oo •09:30

tez'Ça-feira
09:3011
10:00h

Ahertura
AprQvac;:2:.o da Agendü.
Lu i bur-a dari r-eoomendac (~if;S do tJ lt. Lmo GPE
Aprcsentaçã:o de r-eau.Lczrdo a de ponquiciJ ...

- Ccnt.Lnuac ê c da, iJ.pI_·Cf:;enta';~-\üde f'ermlLildcHJ
de pesquisa..
Apresenta,;ào dos Lnf'or-mee es Ladua í.a ,

10:00- 12:00h
14:00 1f3:00h

Dia 18 de marco -- quarta-feira
Horário: 09:00 -- 12:00h - Sum.ariza(;ào das inforwa.-;Z)CH pi.ll'ü deaeri<;:=-·o

da.s fz-ot ae , pc-trechos de peBCH, eBI~l'iltA'giat;
de pe aoe., dencartes. at Lvi.dade a de
proceasaDlent~o. atividades du
com.ercializé.l.·;.ão (interna e (;XPOl'Ln.,~,3:0) ..

14: 00 18: 00l! Sumariza.r;:~o f> iln:,.1.isc dos: dadolJ de)
capLurat.;/d(-}sewbarques. esto!'; o de pUDCcl,

CPUE, . tlis-Lribui<;:i!.:ü de f!.·equ~nciü de
comprimento, scx-- r-at Lo , pad.r{\o de
recru-tamecrLo ~ cr- Lado U.t:OB ria LUl:a iH > rev i E)b: o
das avclli.a(;(~;('H_$já T.'eali~üdaI3 e apl.i.c;üi;i;\o de
mode Lo a zmal.í b í co a ,

quinta.--feira
12:00h Cont i.nuacã o dOHLrabülhor;; Lnl.c i.ado.a no

segundo expediente do dia anterior.
14:00 --18:0011- S'.lllli:l_ri~ac;ào e un~lise de dzrdo a cconórn.Í.co:; (;

nobr-e fauna é.l.companhante, avü.l:L:.l.;:i o düu
med í.de,e de regularncnta,;-ào eceeoIIH:lnUi:ii;:Ôc!.;
lJa.ra peH<ju:i.aa e oz-cienament.o uü I'usei!.

Dia 19 (.k~mdL~~o
Horário: 09: 00

Dia 20 de Uü..LL'<;'O -- f-.:iexta-feira
Hor-e r-í.o : OB:OO 11:00 Le í.tur-a e apr'ovi'l.';":'u do l'ulal~';'cio d., f.'uuni;;()

11:00 - 12:00 -- Encerra.llmnto

24



ANEXO 11

RELAÇÃO DE PARTICIPANTES
•

NOME INSTITUICA'O

JoS2 Dias Neto - Coordenador
Arrt.orii.o C'Lor-uo.n de Paula Porrt.e e -' ReLa t.o r-
H.iran Lopes Pereira
Gen~sio Alves de Araujo
Leon Denis Moreira Milhomens
I talo J002 Ar-ar-uma V.ie r-a
Jot:;~Esl:;aniHlau Vale Evangelista
Antonio Maria de Melo Ferreira
CBlio Augusto Gomes de Souza
Lénio JOiJ>'=' Guerreiro de Faria
Goz-a Ldo Hoberto Bez ez-r-c P Lnt.o.
I'van í.Ldc Barbosa de Farias
tlcio Paulo d<:i. Rocha
Samuel N';'lioBezerra
Jorge Eduardo Lina Oliveira
Mar ia do Carmo Ferr,-ªt o Santos
Jos-? Auguuto Neg r-e ir-oes Arafffi:o

IBAHA/DIRPED,
IBAMA/GEPEN E
IHAMA/DI illllm
lBAMA/DIHEN
IBM1A/DIRCOF
lHAMA/GUPES--PA
lBAMA/SUPES--PA
IBAMA/SUPE~j .PA
UFPA/DEQ
UFPA/DEQ
IBAMA/~';UPE~>AP
lIW1A/SUPES··MA
lBAMA/SUPES·PI
1Bik"iA/SUPES -CE
U:H-W/DOL
IBAl1A/CEPENE
rBAMA/~]UPES-CE

25
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